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dos jornais 
Pela primeira vez, o «Sun», o tablóide de maior 

circulação na Grã-Bretanha, e o «Times», principais 
títulos do Grupo Murdoch, foram impressos em novas 
unidades computorizadas, apesar da greve de seis mil 
tipógrafos. 

O Grupo Murdoch anunciou que as novas unidades, 
situadas em Wapping, na parte leste de Londres, e em 
Glasgow, Escócia, editaram 3,5 milhões de exemplares 
— cerca de 70 por cento do normal em relação aos dois 
jornais publicados — depois de no sábado terem feito 
os dominicais «Sunday Times» e «News of the World». 

Foi a primeira vez que qualquer dos títulos toi 
impresso fora de Fleet Street, no centro de Londres, 
berço dos jornais britânicos desde que o «Times» foi 

fundado há mais de 200 anos. 
Os Sindicatos dos Tipógrafos vêm lutando há anos 

contra a introdução de nova tecnologia e até hoje 

nenhum jornal nacional actual tinha sido feito sem eles. 
Murdoch falou de «vitória histórica» sobre o poder 

sindical e sobre métodos de produção antiquados, mas 
o «Sun» e 0 «Times» tiveram grandes problemas no 
capítulo da distribuição, Em Fleet Street, por exemplo, 
não estiveram à venda. 

Um porta-voz da empresa previu, contudo, que os 

BATU CAVES: MALÁSIA — Um hindu passa por 

cima das lâminas afiadas de punhais. 

  

  

   

  

    

     

O magnata da imprensa, Rupert 
Murdoch, lançou ontem uma revo- 
lução na indústria britânica dos jor- 
nais ao publicar os seus dois diários 
utilizando nova tecnologia boicotada 
pelos Sindicatos dos Tipógrafos. 

problemas sejam ultrapassados e que a distribuição 
esteja normalizada pelo fim da semana. 

Continua na última página 

LONDRES — O proprietário de dois jornais 
londrinos, Rupert Murdoch, sorrindo ao posar 
com duas edições junto da sua fábrica im- 
pressora, apesar da greve dos seus operários. A 
saída daquelas edições só foi possível devido à 
falta tecnológica existente naquela tipografia. 

  

RESULTADOS 
ELEITORAIS 

NA REGIÃODE AVEIRO 

Ler na página 4 

« ASSOCIAÇÃO 
JUVENIL ADÁGIO» 
ORGANIZA-SE 
EM AVEIRO 

Ler na página 2 

  

PASADENA — Três imagens de Urano tiradas pela - Vovager-? 

  

PRÓXIMO 
PRESIDENTE 

DA REPÚBLICA 
TOMA POSSE 
EM MARÇO 

Ler na página 6 

LÍBIA NEGA 
TER FINANCIADO 

AS «FP-25» 

Ler na última página 

Telefeto Reuter!NP- Diário de Aveiro Ler na última página  
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Está em fase de organização 
a «Associação Juvenil Adágio» 

Encontra-se já em adiantada fase de organização a 
«Associação Juvenil Adágio», com sede na Rua 
Voluntários Guilherme Gomes Fernandes, 42-A, nesta 
cidade, e cuja finalidade é vir a ser o suporte de um 
conjunto de actividades culturais, algumas das quais já 
em plena realização. 

Segundo as exigências legais, a Associação Juvenil 
Adágio será uma associação com personalidade juri- 

ERES TE Go sm 

«SANTA ISABEL» 
REGRESSOU DA TERRA NOVA 

Deu ontem entrada no porto de Aveiro, e foi o único 
movimento registado neste porto, o bacalhoeiro «Santa 
Isabel» vindo" da Terra Nova. Em contacto com a 
empresa proprietágia, Santanas &Ferreira, Ld.?, não nos 
foi possível apurar a quantidade de bacalhau que aquele 
navio transportava. 

DOIS MENORES DETIDOS 
POR ASSALTO 

O vigilante da Escola Preparatória João Afonso, 
nesta cidade, João dé Matos Vieira, deteve e entregou à 
PSP de Aveiro dois irmãos menores, Fernando Manuel 
Pereira de Campos e José António Pereira de Campos 
Simões, de 12 15 anos, ambos residentes em Aradas, 
por na tarde de domingo, cerca das 17 horas. terem 
entrado por meio de arrombamento do telhado da 
referida escola e arrombamento da porta de acesso ao 
pavilhão gimnodesportivo. 

Aqueles menores já tinham na sua posse um par de 
sapatilhas e um blusão, cujos valores não foram in- 

dicados, e foram recuperados. 

COFRE COM 50 CONTOS 
MUDOU DE DONO 

Manuel Nunes dos Santos, residente em Sol Posto, 
nos subúrbios de Aveiro, queixou-se na PSP desta 
cidade de na noite de 24/25 do corrente terem entrado 
na sua residência, através de uma janela do quarto, que 
se encontrava semi-aberta, e dali terem furtado um cofre 
portátil com 50 mil escudos em notas do Banco de 
Portugal.   

dica, com associados e corpos gerentes, maioritaria- 

mente jovens (entre os 12 e 13 anos), É propósito desta 
jovem associação juvenil «contribuir para a participação 
activa da juventude na resolução de alguns dos seus 
problemas; promover a participação dos jovens na vida 
colectiva através de actividades de impacto social e 
cívico, contribuir para a integração social e o desen- 
volvimento cultural dos jovens, aproximar os jovens dos 
meios urbanos e rurais, através do intercâmbio de 
experiências». 

Curiosamente e muito ao contrário do que costuma 
acontecer em casos semelhantes, houve neste caso 0 
cuidado de se começar pela criação de alguns dos 
instrumentos da acção a desenvolver pela nova asso- 
ciação. De facto, esta poderá inigiar a'sua actividade 
logo após a respectiva formação, pois para tal conta, 

desde já, com a actuação da jovem orquestra Adágio, de 
bolsas de estudo (a conceder ainda este ano) e do cartão 
de desconto Adágio, além da escola de música Adágio a 
base da nova associação, que está contudo aberia aos 
interessados nas outras referidas finalidades culturais. 

Segundo nos referiu Júlio Martins, responsável pelo 
Gabinete de Relações Públicas, «a estas bases de apoio 
se acrescentarão em breve outras, algumas das quais 
terão um impacto que deverá ultrapassar as fronteiras 
distritais». 

Ainda segundo aquele responsável e de acordo com 
o plano estabelecido para a respectiva constituição, «a 
Associação Juvenil Adágio deverá ser uma entidade real 
8 em acção ainda no decurso do corrente mês», o que se 
verificará após a efectivação da Assembleia Geral para 
eleição dos seus corpos gerentes. 

  

Ministério do Plano 
concedeu subsídios 
às Juntas de Freguesia 
para construção de sedes 

— AVEIRO E A ZONA CENTRO 
FICARAM DE FORA NESTA DISTRIBUIÇÃO 

O Ministro do Plano e Administração do Território, 
Valente de Oliveira, atribui subsídios a 25 Juntas de 
Freguesia, subsídios estes que estão previstos na lei 
para a construção ou reparação das respectivas sedes, 
por despacho normativo que será em breve publicado 
no «Diário da República». ç 

Segundo nota divulgada à imprensa, «na decisão 
agora tomada e publicada por uma efectiva imparcia- 
lidade política, foi seguida a lista das prioridades 
definidas pelas Câmaras Municipais, tendo-se privile- 
giado as freguesias inscritas como primeira prioridade e 
que não haviam sido contempladas pelo anterior Go- 
verno, e às de 2.º prioridade com um maior número de 
cidadãos eleitores bem como um conjunto de quatro 

freguesias cujas actuais condições de instalação se 
considerou particularmente crítica». 

Em contacto com o MPAT apurámos que nesta 
distribuição não foram contempladas quaisquer fre- 
guesias do distrito de Aveiro nem tão pouco de outros 
distritos da Zona Centro. 

Ainda segundo aquele Ministério, encontra-se em 
fase de preparação na Secretaria de Estado da Admi- 
nistração Local e Ordenamento do Território, um plano 
para 4 anos tendente à resolução definitiva do problema 
da construção das sedes das Juntas de Freguesia, em 
ordem a permitir que findo aquele prazo estejam conve- 
nientemente dotadas de sede própria todas as Juntas de 
Freguesia do País.   
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PELO HOSPITA AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Hospital de Aveiro e puderam 
regressar às suas residências depois de devidamente 
assistidos, Jorge Humberto Silva Araújo, de 15 anos, 
estudante, residente naColónia Agricola da Gafanha da 
Nazaré, vítima de um acidente ocorrido nesta mesma 
localidade. Vítima de um despiste, recebeu tratamento 
Jorge Manuel Rodrigues Ramos, de 22 anos, casado. 
electricista, residente na Gafanha da Nazaré 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento, Acílio de Oliveira Lourenço, 
de 47 anos, casado, contabilista, residente nesta cidade, 
vítima de acidente de trabalho. 

— Mário Nogueira Pereira, de 23 anos, pedreiro na 
empresa Nova Casa, residente em Angeja. 

— Edgar Gonçalves Pelicano, de 31 anos, casado. 
carpinteiro na empresa Náutica Argus, residente em 
Aradas. 

AGRESSÃO 

Vítima de agressão, recebeu tratamento naquele 
centro hospitalar e pôde regressar à sua residência, 
Manuel Ruivo, de 46 anos, casado, residente em Nariz. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas, receberam tratamento nos 
serviços de urgência: Pedro Nuno Andrade O. Bemar- 
des, de 8 anos, residente nesta cidade, Eduarda Sineoa, 
de 73 anos, casada, residente em Nariz; Mariana da 
Conceição Silva, de 80 anos, residente na Murtosa, 
Nuno Humberto Lopes Rocha, de 11 anos, residente 
nesta cidade, Maria da Conceição S. Neves, de 56 anos, 
casada, residente em Verdemilho e Amândio Duarte 
Dias, de 22 anos, a cumprir serviço militar no Batalhão 
de Infantaria de Aveiro, residente em Oliveira do Bairro 

NECROLOGIA 

  

AUGUSTA DA SILVA — Faleceu no passado 
domingo, cerca das 8 horas, na sua residência, em 
Pereiro, da freguesia de Moita, Anadia, Augusta da Silva, 

de 83 anos, viúva de Adriano Cardoso, natural que foide 
Castelo de Paiva. O funeral realizou-se ontem, da sua 
residência para 0 cemitério da Moita. À 

Tratou a Agência Moitense. 

FRANCISCO FERNANDES — Pelas 12 horas do 
passado domingo, faleceu na sua residência, em Sever 
do Vouga, Francisco Fernandes, natural daquela vila, 
com 84 anos. O funeral realizou-se ontem para o 
cemitério de Sever do Vouga. 

Tratou a Agência Irmãos Macedo. 

  

Novas sociedades comerciais na zona de Aveiro 
Foram constituídas. recentemente, na zona 

de Aveiro, as seguintes novas sociedades 
comerciais, com capital igual ou superior a cem 
mil escudos. 

| FIGUEIREDO & MELO, Ld.* — Sede: 
Agueda. Objecto: comércio de pronto-a-vestir. 
perfumaria e actividades conexas. Capital: 
600 000800. 1 : 

FABRILAR — FÁBRICA DE MÓVEIS, 
Ld.º — Sede: Rio Côvo, da freguesia e concelho 
de Agueda. Objecto: fabrico de móveis de 
madeira. Capital; 200 000800. 

MANUEL VIEIRA & ALMEIDA, Ld.* — 
Sede: vila e freguesia de Gafanha da Nazaré. 
concelho de Ilhavo. Objecto: exploração de café 
e salão de jogos, Capital: 400 000500. 

HIDRALBA, MATERIAL HIDRO-SA- 
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Director — Adriano Callé Lucas 
Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

Coordenador do Noticiário Loca! — Arménio Bajouca 
Propriedade — Adriano Cailé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diário de Aveiro», Ld.* em organização) 

SEDE— Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 96-D, 1.ºB. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade, Assi- 
naturas e Agentes) — Av.* Dr. Lourenço Peixinho, 

S6.D, 1º B. Telefones 24601 « 20627: Telex 37485 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua José Sarmento, 2 — 1000 LISBOA — Teleiones 

BO0925 e 807664 — Telex 43579. 
ÁGUEDA — Rua José Sucena, 120, 3º — 3750 ÁGUEDA — Tele- 

fone 63880 — Telex 37109. 
VISEU — Rua D, Antônio Alves Martins, 34-3 º E — 3500 VISEU — 

Telefone 25357 — Telex 53449, 
FIGUEIRA DA FOZ — Rua Dr. Joaquim Jardim. 13-1.º Dt* — 

3800 FIGUEIRA DA FOZ — Teiefone 25146 
— Telex 53977 

COIMBRA — Rua da Sotia 179 — 3000 COIMBRA — Teletones 
25461 e 25463 — Telexes 52147 e 52451 

Composto e Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrias 
Gráficas, SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 33312 6 

35265. Telex 52154       

NITARIO, Ld.* — Sede: Albergaria-a-Velha. 
Objecto: comércio de material hidro-sanitário 
para a construção civil. Capital: 1 000 000800. 

MECANIVOUGA — CONSTRUÇÕES E 
MONTAGENS MECÂNICAS, Ld." — Sede: 
Silva Escura, Sever do Vouga. Objecto: serra- 

construções e montagens metálicas e 
É - Capital: | 000000800. 
CONSTANTINO PEREIRA & FERNAN- 

DES, Ld.º — Sede: lugarde Agras, freguesia de 
Mansores, concelho de Arouca. Objecto: indús- 
tria de serração de madeiras com exploração de 
carvão e lenhas. Capital: 1 000 000800. 

EXPORTINOX — IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO DE LOUCAS METÁLI- 
CAS, Ld.º — Sede: freguesia de Cesar. do 
concelho de Oliveira de Azeméis. Objecto: im 
purtação e tabricação de louças metálicas, 
Capital: 500 000800. 

CALÇADO JULIETA, Ld.” — Sede: lugar 
da Espinheira, freguesia de São Martinho da 
Gândara. concelho de Oiveira de Azeméis. 
Objecto: exercício da indústria e comércio de 
calçado. Capital: 20 000 000500. 

    

    

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 

Na empresa «Freitas & Silva, Ld.º», com 
sede no lugar de Mergulhão. freguesia de Cesar. 
concelho de Oliveira de Azeméis. foi alterado 
o capital social de 20 000 000800 para 
40 000 000500. Com esta alteração. as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuídas por duas 
quotas iguais. de 20 000 000800 cada uma. sendo 
uma de cada sócio. 

Na empresa «Edite — Indústria de Calça- 
do, Ld."», com sede no lugar de Sobral. fre- 
guesia e concelho de Ovar, foi alterado o capital 
social de 300 00000 para 5 000 000500. Com 
esta aiteração, as quotas daquela sociedade 
ficaram distribuídas por duas quotas iguais. de 
2 500 000500 cada uma. pertencendo uma a cada 
um dos sócios. 

    
  

Na empresa Ferrágueda — Ferramentas e 
Acessórios Industriais, Ld."», com sede em 
Agueda, foi alterado o capital social de 
1000 000800 para 9 000 000800.. Com esta 
alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas pelo sócio Carlos Manuel Matos 
Borges de Oliveira (1 000 000500), pelo sócio 
José Augusto Melo Marques (1 500 000800). 
pelo sócio Paulo Melo Marques (1 500 000500), 
pelo sócio Pedro Miguel Borges de Oliveira 
(1000 000800), pela sócia Maria de Lurdes 
Almeida Fernandes de Matos (1 500 000800), 
pelo sócio Paulo Jorge dos; Santos Fernandes 
(1 500 000800) e pelo sócio João Manuel Matos 
Borges de Oliveira (1 000000800). 

Na empresa «SDS — Indústria de Ferra- 
mentas, Ld.º», com sede no lugar e freguesia da 
Gatanha da Nazaré, concelho de Ílhavo, foi 
alterado o capital social de 8 500 000500 para 
12 000 000800. Com esta alteração, as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuídas por, uma 
de 3 978 000500, na titularidade de cada um dos 
sócios César Santiago da Silva e Manuel Santiago 
da Silva; uma de 1 318 (000500, pertencente a 
António do Casal Ferreira; uma de | 118 000800, 
de que é titular Manuel da Silva Snatos, e uma de 
1 608 000500, pertencente a José Fernando 
Marques de Oliveira. 

Na empresa «Friopesca — Refrigeração de 
Aveiro, Ld.".., com sede no lugar e freguesia da 
Gafanha da Nazaré, no concelho de Ílhavo. foi 
alterado o capital social de 80 000 000500 para 
150 000 000500. Com esta alteração. as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuídas pelo sócio 
Teotónio França Morte (58 612 500500). pelo 
sócio António Ferreira Ribeiro (32 [75 000500). 
pelo sócio António José Simões da Cunha 
(6 438 750500); e por duas quotas do valor 
nominal de 6 337 500500 uma de cada um dos 
sócios Pedro Elias Salgueiro França e Ana Maria 
Salgueiro França de Melo Leitão 

OBRAS A CONCURSO 

A Direcção das Construções Escolares. do 
Centro abriu concurso público para arrematação 
da empreitada da instalação eléctrica da Escola 
Secundária de Castelo de Paiva. A basé de 
licitação é de 7 055 524800. 

ADJUDICAÇÕES 

  

As obras de pavimentação da Rua do 
Mercado de Sangalhos. no concelho de Anadia, 
foram adjudicadas a «Guilhermino Simões 
Neves». por 2 771 200800. 

As obras de pavimentação do caminho da 
Póvoa do Mato, no concelho de Anadia, foram 
adjudicadas a «Guilhermino Simões Neves», por 
1.442 000500, 

Os trabalhos de pavimentação de um caminho 
na Póvoa de Salgueiro, no concelho de Anadia, 
foram adjudicadas. também, a «Guilhermino 
Simões Neves», por | 218 750800. 

No que respeita às obras de pavimentação de 
um caminho em Sangalhos, que liga a E.N 
603-1, ao C.M. 1659, no concelho de Anadia, 
estas foram adjudicadas a «Eduardo Marques 
Pais», por 378 000800. 

A empreitada de pavimentação do caminho 
de'acesso à escola primária de S. João de Azenha. 
no concelho de Anadia, foi adjudicada a 
“Guilhermino Simões Neves», por 491 000800. 

Igualmente, as obras de pavimentação de um 
caminho entre Sá e a Caramula, no concelho de 
Anadia, foram adjudicadas a «Guilhermino 
Simões Neves». por 783 000800. 

Os trabalhos de pavimentação de um troço do 
C.M. 1657, entre Sangalhos e o limite do 
concelho (Murta), de Anadia, foram adjudica- 
das. também a «Guilhemino Simões Neves-, 
por | 630 200500. 

À reparação do arruamento de acesso ao porto 
comercial, com recarga e reperfilamento, em 
Aveiro, foi adjudicada à empresa «Benjor — 
Sociedade de Empreitadas Benjamim Jorge. 
Ld*... por | 786 420500. 
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Al de Águeda pretende constituir 
grupos de trabalho d 

Um dos mais graves problemas que atinge a Asso- 
ciação Industrial de Águeda relaciona-se com a forte 
apatia da maioria dos industriais seus associados em 
relação aquele organismo, o que tem vindo a provocar a 

TEATRO 

NO JARDIM DE INFÂNCIA 

DE PARDILHÓ 
A convite do Jardim de Infância de Celeiro — 

Pardilhó — o Grupo de Teatro da Escola do Magistério 

Primário de Aveiro vai deslocar-se âquela localidade na 

próxima sexta-feira (31) para ali apresentar a «História 

do Capuchinho Vermelho», 
Este trabalho a apresentar em Pardilhó baseou-se 

numa investigação sobre contos de fadas e a sua 

simbologia. Assim, esta história é apresentada em 

fantoches, utilizando apenas uma luva cujas cores estão 

de acordo com a linguagem simbólica de cada per- 

sonagem. 
A apresentação deste espectáculo terá lugar pelas 

14 horas. 
PTP Sae een 

ROUBADA 
NO LOCAL DE TRABALHO 

  

Ivone Pereira Cortez, residente em Cacia, comu- 
nicou à PSP desta cidade que no passado dia 21, pelas 
12 horas, lhe furtaram 5 mil escudos de um armário, no 
seu local de trabalho, «Frapil», indicando a suspeição 

sobre uma colega de trabalho. 

    

  

     

         

    

  

      
       

      
     

       
     

  

       
       

  

      
    
    
    
     

       

     

& 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Direcção-Geral 
das Contribuições e Impostos 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

   

Proc.º Ex. Fiscal n.º 2-C.P./83 

ARREMATAÇÃO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 12 de Fevereiro de 1986, pelas 

10.30 horas na Gafanha de Aquém — Ílhavo, vão 1.º praça 

os bens penhorados a ALFENOR-INDÚSTRIA TÉCNICA DE 

ALUMÍNIO, LIMITADA, com sede na Gafanha de Aquém, 

englobando várias máquinas de polir, rectificadores duplos, 

um torno mecânico, e/um' posto de soldar Nertabloc, 

constantes dos editais afixados nos lugares de estilo. BASE 

DE LICITAÇÃO: 8.500.000800 

É depositário dos bens o sr. João Manuel Senos Nunes 

da Fonseca, residente na Av." Mário Sacramento — Ilhavo, 

que os mostrará na sede da executada. 

São citados os credores incertos e desconhecidos cujos 

créditos gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 

Ílhavo, 14-de Janeiro de 1986. 

O Juiz Auxiliar, 
a) Maria Manuela Facão Marques Rocha 

   

  

    

   

   

      

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(«Diário de Aveiro». N.º 186, de 28-1-86). 

+ 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 25 do próximo mês de Fevereiro 

de 1986 pelas 11 horas, no Tribunal Judicial da Comarca de 

Aveiro, 2.º Secção do 1.º Juízo, nos autos de carta precatória 

n.º 44/85, vinda da 2.º Secção do 1.º Juizo da Comarca de 
Sintra e extraído dos autos de execução sumária, n.º 3859, 

    

que União de Bancos Portugueses, E.P. move contra a 

executada, Vidal — Indústrias de Madeiras, S.A.R.L., com 
sede em Ervosas, Ílhavo, hão-de ser postos em praça pela 
1.º vez, para serem arrematados ao maior lanço oferecido 

acima do valor indicado nos autos. 

BENS A PRACEAR 
Duas serras de fita «Guilhet» com 90 cm paralelos e 

motores. uma serra de fita «Guilhet» com alimentador 

Aveiro. 20 de Janeiro de 1986 

O Juiz de Direito 
a) José Luís Soares Curado 

A Escriturária, 
a) Regina Maria Reis e Silva 

(«Diário de Aveiro-. N.º 186. de 28-1-86),   
    
      

      

  

      

   

  

   

  

    
     

   

  

     
     

  

    
    
    
    
    
    
    
    

  

impossibilidade de realizar projectos de grande interes- 
se para o meio empresarial aguedense. 

Os quadros técnicos da AIA consideram que este 
problema tem invialibizado a quase totalidade dns tra- 
balhos e actividades desenvolvidas, geralmente, como é 
referido numa circular enviada aos associados, «com 
enorme ilusão e meios ridículos e limitados» 

A constituição de grupos de trabalho de industriais, 
focando diversas áreas de interesse empresarial, é, para 
os responsáveis da AIA, uma das vias a utilizar no 

ASSALTADA A CAPELA 
DE ST.º ANDRÉ (VAGOS) 

Segundo queixa apresentada na GNR de Vagos, a 
capela velha de Santo André, em Vagos, teria sido 
assaltada entre os dias 19 e 25 do corrente. E 

Dali foram furtadas uma imagem do Coração de 
Maria, uma imagem do Menino Jesus, quatro peanhas e 
um crucifico de madeira, não tendo sido indicados 
valores das peças roubadas. 

A GNR de Vagos desenvolve diligências no sentido 
de identificar e deter o autor ou autores da façanha. 

SERES ECT BSS STR TT 

QUEIXA POR CHEQUES 

SEM COBERTURA 
Fernando Tavares Duarte, residente em Esgueira, 

queixou-se na PSP desta cidade contra indivíduo que 
identificou, por este lhe ter passado um cheque sem 
cobertura, no valor de 20 contos. 
  

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL qszzs 
CELSO AUGUSTO BAPTISTA DOS SANTOS, 

VEREADOR EM EXERCÍCIO DA CÂMARA MUNI- 

CIPAL DE AVEIRO: 
Faz público que esta Câmara Municipal, na sua reunião 

ordinária de 13 de Janeiro, corrente, deliberou pôr em 
arrematação o Lote n.º 1 do Sector «N» da Zona a Poente da 
Avenida 25 de Abril, freguesia da Glória, desta cidade, com a 
área ao solo de 297m2, a que corresponde em área de 
pavimentos de construção a 2.06im2. 

A base de licitação é de 5.000$00 por cada metro 

quadrado de pavimento, sendo os lanços de 100800, 
também por cada metro quadrado de pavimento. 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 3 de Fevereiro, 

pelas 14 horas e 30 minutos, no Salão Nobre dos Paços do 

Concelho. 
Às respectivas condições de arrematação encontram-se 

patentes nos Serviços Técnicos do Município, bem como na 

Secretaria (Secção de Património), onde poderão ser 

consultadas nas horas normais de expediente. 

Paços do Concelho de Aveiro, 16 de Janeiro de 1986, 

O Vereador em Exercício, 
a) Celso Augusto Baptista dos Santos 

(«Diário de Aveiro». N.º 186. de 28-1-86)   

  

  
  

E 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Pela 3.º Secção do 2.º Juízo de Direito desta comarca, na 
acção ordinária n.º 100/85, movida pelo autor o BANCO 

PINTO & SOTTO MAYOR, E.P., com sede na Rua Áurea, 28, 
Lisboa, contra o réu Afonso Amaral Henriques, casado, 

gerente comercial, ausente em parte incerta do Brasil e com 

última residência conhecida em Sever do Vouga, desta 
comarca. e outro, é este réu citado para contestar, 

apresentando a sua defesa no prazo de 20 dias que começa a 

correr depois de finda a dilação de 30 dias, contada da data 

da segunda e última publicação deste anúncio, sob a 
cominação de se darem por confessados os factos 
articulados pelo autor cujo pedido em resumo consiste em 
serem os réus condenados solidariamente a pagarem ao 
autor a quantia de 805.756840, correspondente ao capital 

titulado na livrança de 540.000800, às despesas de protesto 
e juros de mora vencidos e vincendos à taxa legal de 23 por 
cento. Até integral pagamento, custas e procuradoria, e 

ainda, para dentro do mesmo prazo, confessar ou negar à 
firma aposta no referido título. 

Albergaria-a-Velha, 8 de Novembro de 1985. 

D Juiz de Direito, 
a) Manuel de Sousa Teixeira Ribeiro 

O Escrivão de Direito, 
a) Carlos Alberto Henriques 

(«Diário de Aveiro-. Nº 186. de 28-1-86) 

   

    

  

   
   

   

    
     

    

    
     

AVEIRO-ÁGUEDA — VAGOS 

e industriais 
— UM DOS OBJECTIVOS É ULTRAPASSAR 

O PROBLEMA DA APATIA 
DA MAIORIA DOS ASSOCIADOS 
EM RELAÇÃO À ASSOCIAÇÃO 

sentido de ultrapassar o grave problema. Esta meto- 
dologia possibilitará um maior conhecimento da parte 
dos associados do funcionamento interno da AIA, assim 
como a recolha de ideias e experiências dos industriais 
da parte dos técnicos da associação. 

A AIA propôs aos seus associados a constituição 
de grupos de trabalho focando os seguintes temas: 

— Projecto do laboratório de análises galvânicas 

— Área de subcontratação 
— Área do aperfeiçoamento profissional 
— Área da qualidade 
— Área do design industrial 
— Área da cooperação industrial 
— Área da informática 
— Área da Consultoria Industrial (planeamento & 

organização da produção) 
— Angariação de novos associados. 
Cada um destes grupos será constituído por 6 

pessoas, procedendo-se a uma eleição por parte dos 
industriais pertencentes aos respectivos sectores no 
caso de haver inscrições em excesso. 

NO PRÓXIMO DIA 1 
ASSEMBLEIA GERAL 
DO ORFEAO DE AGUEDA 
VAI REUNIR 

No próximo dia 1 de Fevereiro, pelas 20.30 horas, 
realiza-se no Salão-Cefas, uma sessão ordinária da 
Assembleia Geral do Orfeão de Águeda, cuja ordem de 
trabalhos é a seguinte: meia-hora para tratar de assun- 
tos de interesse para a colectividade; apreciação e vota- 
ção do relatório e contas da Direcção e parecer do 
Conselho Fiscal, e eleição dos corpos gerentes para 
1986. 
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Composição da JF 
da Glória já está 
determinada 

Após votação está já constituida a «formação» da 

Junta de Freguesia da Glória, que tem a seguinte 

composição: 
Presidente — Fernando Tavares Marques (CDS); 

secretário — João F. da Peixinha (PS): tesoureiro — 

Vitor Serafim de Matos (PSD); vogais — Manuela Faria 
dos Santos (PSD) e José Carlos Ferreira (PS) 

Os serviços desta Junta de Freguesia funcionam 

diariamente das 10.30 às 12.30 e das 14 às 18 horas. 

Segundo decisão do elenco foram designadas as 1.º 

e 3.º terças-feiras de cada mês para as reuniões, sendo 

certo que a última terça-feira do mês é dedicada à uma 

reunião pública, sendo todas as reuniões levadas a 

efeito na sede da Junta, pelas 21.30 horas 

  

EM OLIVEIRA DO BAIRRO 

Executados 

melhoramentos 

na rede viária 
A degradação dos pavimentos das estradas e ruas 

que compõem a rede viária de Oliveira do Bairro 
constitui um dos grandes problemas da vila bairradina 
Circular no interior da vila era um verdadeiro martírio 
para os automobilistas, pois os buracos eram inúmeros. 

O executivo camarário de Oliveira do Bairro tem 
vindo, ultimamente, a tomar algumas medidas ten- 

dentes a minorar os problemas de circulação registados 
na vila. Assim, já foram executados melhoramentos no 
pavimento de algumas vias. Das quais salientamos a EN 
235, que atravessa o aglomerado urbano, e a Rua   Cândido dos Reis. 

  

Um aspecto do canal central de tuna das cidades mais bonitas do Pais, Aveiro 

      

ALUGAR? 
QUER VENDER OU COMPRAR CASA?| 

TROCAR DE MOBÍLIA? 

UGAR A CASA DE PRAIA? 

      

   

  

Anuncie no «Diário de Aveiro» através 

do telefone 24601. Estamos na Avenida 

Lourenço Peixinho, n.º 96-D, 1.º-B.
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Presidenciais, distrito a distrito 
Mário Soares passou à segunda volta sem ter tido a 

maioria em nenhum dos 18 distritos e duas Regiões 
Autónomas do País e Freitas do Amaral obteve a maioria 
absoluta em nove distritos e nas duas Regiões. 

Salgado Zenha foi, para além de Freitas do Amaral, o 
único candidato a ter maiorias distritais e sempre em 
distritos onde a APU tradicionalmente tem a maioria: 
Beja, Évora, Portalegre e Setúbal. 

Além disso, Freitas do Amaral teve ainda a maioria 
relativa em Faro, Porto, Santarém, Coimbra e Lisboa. 
Assim, Freitas do Amaral obteve a maioria em 16 dos 20 
distritos e Regiões Autónomas do País. 

Salgado Zenha foi Presidente (mais de 50 por cento 
dos votos) em Beja (54) e Evora (52,65) e teve ainda 
maioria relativa em Portalegre e Setúbal — tudo distri- 
tos onde a APU teve a maioria nas legislativas de Outu- 

  

  

  

  

  

  

contra 25,15 da APU e em Setúbal 45.33 (provisório) 
contra 38,19 da APU. 

Com base nos resultados provisórios, o distrito 
onde Soares obteve maior votação fot Coimbra (com 

32,22 por cento dos votos e.uma freguesia por apurar), 
logo seguido dos Açores com 31,39 por cento — o que 
não deixa de ser surpreendente. 

O melhor resultado de Pintasilgo foi em Setúbal com 

11,79 por cento dos votos (quando falta apurar uma 
freguesia), logo seguido de Lisboa com 10,63 e Santa- 
rém com 9,53. 

Freitas teve o pior resultado em Beja com 21.30 por 
cento, Soares obteve amais baixa votação em Évora 
com 13,79, Zenha registou o menor-número de votos 
em Viseu com 6,46 por cento e Maria de Lourdes Pinta- 
silgo em Bragança com 2,42 por cento. 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

    

Freitas do Amaral foi Presidente à primeira volta bro de 1985. A RR UE 
(mais de 50 por cento dos votos) em Aveiro (57), Braga 7 E 
(52,74), Bragança (66,02), Castelo Branco (53), Guarda Mas nestes distritos Zenha teve bastante mais votos Resu Itados Eleitora IS 
(62,94), Leiria (60,26), Viana do-Castelo (58,92), Vila que a APU. Assim, em Beja Zenha teve 54 por cento E Fa - . 
Real (63,73), Viseu (66,21), Açores (58,57) e Madeira contra 44,87 da APU, em Évora obteve 52,65 contra em todo o País por Distrito (62,96) 41,22 da APU, em Portalegre Zenha conseguiu 37,10 

FREITAS MÁRIO SALGADO LOURDES DISTRITOS 
DO AMARAL SOARES ZENHA PINTASILGO 
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Préstimo 
  

Recardães 
  

Segadães. ................i. 
  

Travassó.   
  

MERO Te io, grs izabss atos piada 
    Valongo do Vouga 
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Freitas do Amaral ganhou em todoas 
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Freitas do Amaral venceu em 17 concelhos e Mário Soares em dois: 
Espinho e Mealhada. A Mealhada é, aliás, uma curiosidade eleitoral 
desta região, pois desde há muito que se afirma de tendência 
maioritária socialista, quando nos concelhos vizinhos de Anadia e 
Oliveira do Bairro os resultados são já bem diferentes. 
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Diogo Freitas do Amaral e Mário Soares vão disputar 
a «finalíssima» das presidenciais no dia 16 de Fevereiro, 
depois de terem sido os dois candidatos mais votados 
na primeira volta realizada a 26 de Janeiro. 

PCP e PRD, cujo candidato comum não passou à 
primeira barreira, vão decidir esta semana qual a posi- 
ção que vão adoptar para a segunda volta. 

Salgado Zenha já anunciou que vai votar Mário Soa- 
res, enquanto Lourdes Pintasilgo também apelou indi- 
rectamente no candidato do MASP. 

O novo Presidente da República, o primeiro civil em 
60 anos, só tomará posse na primeira quinzena de 
Março, obrigando ao prolongamento da mandato do 
actual Chefe de Estado, Ramalho Eanes, um dos derro- 
tados destas «primárias». 

Mário Soares passa à segunda volta sem ter vencido 
em qualquer distrito, enquanto Diogo Freitas do Amaral 
obteve maioria absoluta em nove distritos e nas duas 
Regiões Autónomas, conseguindo mesmo votações 
superiores às da AD. 

Salgado Zenha ganhou nos distritos da APU e Maria 
de Lourdes Pintasilgo quedou-se bastante abaixo das 
previsões iniciais. 

Finalmente, os computadores oficiais bateram 

novos recordes: em pouco mais de seis horas «conta- 
ram» e «seleccionaram» cerca de cinco milhões e oito- 
centos mil votos, ao mesmo tempo que se estrearam, 
com êxito, nas previsões. 

  

  

   

  

Resultados finais: 

= Freitas do Amaral . 46,31 por cento 
«— Mário Soares .. 25, 43 por cento 
— Salgado Zenha - 20,89 por cento 
— Lourdes Pintasilgo . «e 7,37 por cento 
A abstenção foi 24,38 por cento. 

A POSSE SERÁ EM MARÇO 
O novo Presidente da República, Freitas do Amaral 

ou Mário Soares, só toma posse no final da primeira 
quinzena de Março. 

Nos termos da Constituição, o Presidente eleito 
toma posse perante a Assembleia da República no oita- 
vo dia subsequente ao da publicação dos resultados 
eleitorais. 

Nestes termos, o mandato do actual Presidente, que 
constitucionalmente terminou a 14 de Janeiro, é prolon- 
gado por mais dois meses. 

Na posse, o Presidente eleito presta a seguinte 
declaração de compromisso: 

«Juro por minha honra desempenhar fielmente as 
funções em que fico investido e defender, cumprir e 
fazer cumprir a Constituição da República Portuguesa.» 

RESULTADOS OFICIAIS ATÉ AO DIA 5 

Os resultados oficiais da primeira volta das presi- 
denciais têm de ser publicados até ao dia 5 de Fevereiro. 

Os resultados serão proclamados pelo Presidente 
do Tribunal Constitucional, que é simultaneamente o 
Presidente da Assembleia de Apuramento Geral, e publi- 
cados por meio de edital à porta do Tribunal. 

À campanha eleitoral para a segunda volta inicia-se 
no dia seguinte ao da afixação do edital, motivo por que 
«o mais tardar» a segunda campanha começa no dia 6. 

Em caso de atraso na afixação do edital, a campanha 
para a segunda volta começa obrigatoriamente no dia 6 
de Fevereiro, atravessando o Carnaval e terminando no 
dia 14, antevéspera da «finalíssima». 

O sorteio da ordem dos boletins de voto entre Freitas 
do Amaral e Mário Soares realiza-se no dia 29 de Janeiro 
no Tribunal Constitucional. 

FREITAS TEVE MAIS 6,78 PONTOS 
QUE O CONJUNTO PSD-CDS 

Diogo Freitas do Amaral, o candidato mais votado, 
téve nas presidenciais mais 6,78 pontos percentuais que . 
o conjunto PSD-CDS nas legislativas. 

  

ESPECIAL ELEIÇÕES 

Mário Soares, o segundo candidato, melhorou em 
4,61 pontos percentuais o resultado eleitoral do PS em 6 
de Outubro. 

Os dois candidatos derrotados — Salgado Zenha e 
Maria de Lourdes Pintasilgo — tiveram menos 5,33 
pontos percentuais que a soma da APU e do PRD nas 
eleições para a Assembleia da República. 

ABSTENÇÕES: NA CASA DOS 24% 
A taxa de abstenção nas eleições presidenciais de 

domingo situou-se nos 24 por cento, taxa que é inferior 
aos dois últimos actos eleitorais (autárquicas e legisla- 
tivas). 

É a seguinte a evolução da abstenção em 10 anos de 
eleições: 

8,3 por cento — Constituintes de 75 
14,4 por cento — Legislativas de 76 
35,4 por cento — Autárquicas de 76 
24,5 por cento — Presidenciais de 76 
12,9 por cento — Legislativas de 79 
26,2 por cento — Autárquicas de 79 
16,1 por cento — Legislativas de 80 
16,1 por cento — Presidenciais de 80 
28,6 por cento — Autárquicas de 82 
22,2 por cento — Legislativas de 83 
25,8 por cento — Legislativas de 85 
36,1 por cento — Autárquicas de 85 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
RECONHECE DERROTA 

DO «CIDADÃO RAMALHO EANES» 

O Presidente da República afirmou ontem que a 
derrota de Salgado Zenha na primeira volta das eleições 
presidenciais «foi também a derrota do cidadão Rama- 
lho Eanes». 

«Os eleitores, que são um juiz soberano, resolveram 
decidir que Salgado Zenha não passasse à segunda volta 
e aceito humildemente esta derrota, como humildemen- 
te aceitei as muitas vitórias que o povo português de 
uma maneira clara me quis dar» — acrescentou. 

Ramalho Eanes falava durante um almoço com cola- 
boradores seus, comemorativo do seu quinquagésimo 
primeiro aniversário. 

Referindo-se à possibilidade de apoiar um dos can- 
didatos que passaram à segunda volta das eleições, 
Eanes esclareceu que a sua opção de apoio a Salgado 
Zenha era já uma resposta a isso. 

Referindo-se ao seu futuro político disse: «intervirei 
na vida política enquanto entender que a minha interven- 
ção é necessária e não é um desaire eleitoral que faz com 
que modifique a minha posição». 

«O País é hoje e amanhã e também ontem, natural- 
mente, e eu considero estos três tempos, esta actuali- 
dade histórica, e porque o considero estou disposto a 

actuar para satisfazer as minhas obrigações perante os 
portugueses e o 25 de Abril» — frisou. 

Ramalho Eanes criticou depois órgãos de Comuni- 
cação Social, sem especificar quais, afirmando a propó- 
sito que «os portugueses sabem perfeitamente aquilo 
que produziram e sabem naturalmente diferenciá-los». 

«Quando deixar de ser Presidente da República terei 
oportunidade de conversar com os jornalistas e nessa 
altura não terei qualquer problema em chamar os nomes 
devidos às pessoas devidas, porque nessa altura estarei 
em condições de responder perante os tribunais sobre 
as acusações que fizer» — disse. 

FREITAS ULTRAPASSOU AD 

Freitas do Amaral conseguiu domingo fazer aquilo 
que a AD nunca havia conseguido — passar a barreira 
dos 45 por cento dos votos expressos em eleições. 

A maior votação da AD foi obtida nas legislativas de 
5 de Outubro de 1981 e foi de 44,91 por cento. Pouco 
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Próximo Presidente da República 
toma posse em Março 

tempo depois Soares Carneiro, apoiado pela AD, obtinha 
em 7 de Dezembro do mesmo ano 40,23 por cento. 
Freitas do' Amaral obteve agora 46,31 por centos dos 
votos, 

Mário Soares, com 25,43 por cento dos votos, ultra- 
passou a votação do PS em 6 de Outubro de 1985 que 
havia sido de 20,77, mas ainda está longe do máximo 
obtido pelo seu partido em eleições legislativas — 36, 12 
por cento em 25 de Abril de 1983. 

Salgado Zenha teve 20,89 por cento dos votos quan- 
do nas legislativas de 6 de Outubro de 1985 o PRD teve 
18,04 por cento e a APU teve 15,55 por cento dos votos. 
O que significa que Zenha perdeu 12,70 por cento dos 
votos em relação à votação conjugada dos dois partidos 
que 0 apoiavam. 

Recorde-se que Eanes havia obtido 61,59 por cento 
dos votos em 1976 e 56,44 por cento dos votos em 
1980. 

Maria de Lourdes Pintasilgo teve 7,37 dos votos, 
menos ainda que Octávio Pato teve em 1976 (7,59 por 
cento) e muito menos que Otelo no mesmo ano (16,46) 
ou que Pinheiro de Azevedo também em 1976 (14,37). 

O candidato menos votado até agora em todas as 
eleições presidenciais foi Aires Rodrigues em 1980 com 
0,22 por cento, seguido de Pires Veloso com 0,78 por 
cento e Galvão de Melo em 0,84 por cento, ambos 
também em 1980. 

O VENCEDOR 
VAITOMAR POSSE NO PARLAMENTO 

O próximo Presidente da República vai tomar posse 
perante o plenário do Parlamento, numa sessão da 
Assembleia especialmente convocada para o efeito e 
que deverá realizar-se a meio de Março. 

De-acordo com o regimento da Assembleia, uma vez 
feita a chamada e aberta a reunião, o Presidente do 
Parlamento suspende-a para receber o novo Chefe de 
Estado eleito e os convidados. 

Reaberta a sessão, o Presidente da Assembleia 
manda ler a acta de apuramento geral da eleição por um 
dos secretários da Mesa. 

O novo Presidente da República presta então a 
«Declaração de Compromisso» prevista na Constitui- 
ção, após o que se executa o Hino Nacional. 

Segue-se a assinatura do acto de posse, após o que 
0 Presidente da Assembleia faz um discurso de sauda- 
ção ao novo Chefe do Estado. 

Se for essa a sua vontade, o novo Presidente da 
República responde, em mensagem dirigida aos depu- 
tados. 

Após as palavras do novo Chefe do Estado, o Presi- 
dente da Assembleia declara encerrada a sessão, sendo 
de novo executado o Hino Nacional. 

PCP E PRD VÃO DECIDIR QUEM APOIAR 

O PCP, hoje, e o PRD, no sábado, vão decidir esta 
semana qual o candidato que vão apoiar na segunda 
volta das presidenciais a realizar no dia 16 de Fevereiro. 

Tanto o PCP como o PRD apoiaram Salgado Zenha 
que não passou à «finalíssima», ficando por isso sem 
candidato para a segunda volta. 

Salgado Zenh t já anunciou que votaria Mário Soares 
no dia 16de Fevereiro. O PRD nada disse ainda, enquan- 
too PCP sublinhou que «a situação é de grande comple- 
xidade». 

Maria de Lourdes Pintasilgo, apelou indirectamente 
ao voto em Mário Soares. Mas 0 PCP sempre afirmou 
que na segunda volta não apoiaria nunca Mário Soares, 
pelo que é de prever que não declare apoio a nenhum 
dos candidatos. 

IMPRENSA ITALIANA: 
ELEIÇÕES 

MARCADAS PELA DIVISÃO DA ESQUERDA 

Os jornais italianos de ontem consideram que as 
divisões no seio da esquerda portuguesa marcaram as 
eleições presidenciais, colocando a derrota sofrida por 

Salgado Zenha no centro das suas análises. 

O diário romano «ll Messagero» refere que os 
resultados obtidos por Salgado Zenha no acto eleitoral 
de domingo «deixam margem para dúvidas quanto às 
verdadeiras coordenadas do PRD no panorama geral da 
política portuguesa». 

Referindo-se à percentagem de abstenção regis- 
tada, o jornal atribui o fenómeno ao cansaço, desilusão e 
indiferença do eleitorado e «sobretudo a incapacidade 
de classe política portuguesa de oferecer projectos 
novos e programas realizáveis». 

«La Stampa», de Turim, afirma, por seu turno. que 
Os portugueses foram chamados a defender através do 
voto, o problema da compatibilidade entre as institui- 
ções e de harmonia entre a Presidência da República e 
Governo. 

O órgão oficial do PCI, «L'Unita» sublinha a pena- 
lização da esquerda portuguesa dividida e considera o 
resultado conseguido por Mário Soares «a consequên- 
cia lógica das suas últimas desaventuras políticas e 
respectivos compromissos». 

Quanto à segunda volta das presidenciais, o diário 
«ll Popolo», de orientação democrata cristã, afirma que 
Freitas do Amaral deverá derrotar Mário Soares. en- 
quanto o jornal conservador «|| Tempo» prevê que «uma 
possível união da esquerda portuguesa» possa deter- 
minar a vitória do ex-Primeiro-Ministro. 

COMISSÃO POLÍTICA DE SOARES 
ANALISTA RESULTADOS 

A Comissão Política da Candidatura Presidencial de 
Mário Soares considerou ontem estarem «griadas fortes 
condições» para que o antigo Primeiro-Ministro «ganhe 
a batalha da segunda volta das eleições». 

Justificando a sua posição, a Comissão Política de 
Soares realça em comunicado o facto «do candidato de 
direita conservadora, Freitas do Amaral, não ter reunido 
uma percentagem eleitoral que lhe permita vencer as 
presidenciais». 

O documento, divulgado no final de uma reunião 
para análise dos resultados da primeira volta das 

presidenciais, sublinha. «a correcção e o sentido das 
responsabilidades com que as duas candidaturas de 

esquerda, que não passaram à segunda volta, decla- 
raram a sua intenção de barrar o caminho a Freitas do 

Amaral, apelando assim ao voto em Mário Soares» 

Chama depois a atenção para «o alto significado da 
escolha do próximo Presidente da República e para o 
perigo do radicalismo de direita que começa a fazer-se 
sentir e de que já houve condenáveis episódios». 

«No sentido de unir o esforço político dos que se 
opõem a uma vitória da direita nestas eleições, 

declaramo-nos, desde já de portas abertas para todos 
aqueles que a partir de agora queiram dar um contributo 

individual novo à candidatura de Soares, em torno de 
uma plataforma de progresso no equilíbrio e esta- 
bilidade» — acentua. 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diárid de Aveiro» e 
escolho a modalidade de: 4 meses [1] ; lano [1]. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 

quantia: 5.520800 (1 ano); 1.840800 (4 meses). 

PORRA O ns ERRORS SERA RO RIR DESSES 

  Endereço ... 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-D 1.º-B — 3800 AVEIRO. 

Se referir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627.  
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A Festa Eleitoral 
Se por várias vezes afirmámos que o povo 

vive em festa, com as festas tradicionais do 
Natal, Páscoa, vindimas, fim do Ano, Car- 
naval, romarias, festa do emigrante, patrono 
das vilas e das aldeias, centenários e ani- 
versários da doação do foral, da passagem a 
vila, da criação da Casa do Povo e muitas 
outras, este ano tem sido pródigo com a nova 
festa eleitoral. São os candidatos que por aqui 
passam, todos'os querem ver de perto, quer 
concordem com a sua política ou não, sempre 
é uma figura pública; são os mandatários das 
figuras públicas, os autocolantes distribuidos, 
os calendários, as bandeiras e chapéus, os 
Sacos de plástico, os cartazes multicolores, as 
caras dos candidatos em diversas posições, as 
bandeiras e fitinhas, enfim a festa que se 
mantém e renova. Arrancam-se cartazes e na 
noite seguite novos cartazes são colados, nova 
festa aparece. O povo tem agora novas razões 
para falar e discursar, novos motivos para 
criar inimizades, porque «vejam lá, quem 
diria que o fulano votava...» Isto se as pessoas 
têm coragem para a afirmação pública. Nos 
meios pequenos é normal que só se afirmem 
os destacáveis, há sempre um conjunto de 
povo que vai a todas.. Enfim, no meio de tudo 
isto há a festa, há de positivo que o povo 
conseguiu ouvir falar mais alguém além de si 
próprio, há a democracia a ganhar com tudo, 
porque afinal o povo é livre, vota em quem 
quer e ninguém tem nada com isso. Depois de 
tudo passar, ficará o rescaldo dos que foram 
derrotados e tudo voltará à rotina e norma- 
lidade que é ter sempre algo de mal da dizer de 
quem está no poder. Luísa Lopes     

REGIÃO DAS BEIRAS 

MONTEMOR -0-VELHO 

Baile de finalistas 
da Escola Secundária 
de Montemor -0-Velho 

Os finalistas da Escola Secundária de Mon- 
temor-o-Velho, conforme já vem sendo hábito, 
realizam anualmente uma festa-convívio para 
além de outras actividades, nomeadamente, 
culturais e desportivas. 

Como ponto de honra têm o baile, que 
esperam tenha o esplendor dos anos anteriores, o 
qual irá ser abrilhantado pelos conhecidos con- 
juntos: «Globosounds», da Figueira da Foz e 
«Atlantis», de Coimbra. 

O baile, por falta de instalações adequadas na 
Escola Secundária, terá lugar no salão do Clube 
Desportivo Carapinhense, da Carapinheira, cujo 
início previsto para as 21.30 horas do dia | de 
Fevereiro. 

A reserva de mesas, para o'baile, pode ser 
feito pessoalmente na Escola durante o período 
de aulas de segunda a sexta-feira, ou então pelos 
telefones (039) 69191/68477/67217. 

A Comissão de Finalistas é constituída pelos 
seguintes alunos: Luís Miguel Rama Rocha, 
Paulo Alexandre Sousa, Hermínio Louro, Graça 
da Conceição Claro e Manuel Raínho. 

Para além do baile estão marcadas outras 

actividades de índole cultural e desportiva, como 
atrás se disse. No que diz respeito à parte 
desportiva consta de um campeonato de futebol 
masculino e feminino, interturmas, o qual se 
encontra já a decorrer no campo de futebol que 
fica situado no terreno anexo do lado sul da 
Escola. 

Segundo informações obtidas, está também 
prevista a realização de um Rali Paper. 

Quanto às actividades supramencionadas 
bem como à organização do baile são totalmente 
apoiadas pelo Conselho Directivo da Escola 
Secundária, o que, aliás, tem sempre colaborado 
e participado em anos anteriores. 

Todos os anos é organizada uma Comissão de 
Finalistas que tem como objectivo elaborar um 
programa de actividades, pretendendo que seja 
cumprido e com finalidade de haver uma maior 
participação por parte de todos os alunos da 
Escola. A Comissão eleita para este ano tra- 
balhou nesse sentido e tudo tem feito para os 
finalistas e não só possam no futuro, recordar 
toda esta convivência intraescolar. 

Os bailes organizados pelos finalistas têm 
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decorrido sempre com uma certa magnificência e 
esperamos que o do próximo dia 1 de Fevereiro 
(Sábado) obtenha igual êxito. 

Estes encontros e esta sã convivênciaentre os 
alunos da mesma Escola, apesar de serem de anos 
escolares diferentes, implica que haja uma ver- 
dadeira e sã camaradagem de modo a deixar 
recordações difíceis de se apagar na memória de 
cada um, pela vida fora. 

Assim, a Comissão Organizadora convida 
todos os alunos para estarem presentes no baile e 
levarem consigo um amigo para que todos unidos 
posssa haver uma maior amizade, mútua estima e 
tudo resulte em pleno. A todas as pessoas, 
eventualmente interessadas, haverá convivência 
da sua presença no baile, marcando a sua mesa, 
para que o êxito desejado seja ainda maior. 

Se acaso, caro leitor, nada tiver previsto para 
a noite do dia 1 de Fevereiro, aqui fica o convite 
para o baile dos funalistas onde, decerto, sentirá 
animação e prazer espiritual com a sempre ri- 
dente alegria da mocidade. 

Henrique Pardal dos Santos 
  

UNHAIS-O-VELHO 

O tradiciona 
Realizou-se no passado dia 20. aqui a tra- 

dicional festividade em honra de S. Sebastião. 
Depois dos actos religiosos, inclusivé a benção 
do bodo, efectuou-se a distribruição do tradi- 
cional bodo (3.000 bolos que foram encomen- 
dados à padaria de Pampilhosa da Serra), a todas 
as pessoas que compareceram à porta da capela 
de 'S. Sebastião, regados com o melhor vinho de 
Unhais-o-Velho. É claro, em dias como este (é só 
uma vez por ano), não faltou a numerosa clien- 
tela! 

A oferta era bem composta, tendo sido 
vendida à mordomia pela importância de 
2.400$00. 

Foram mordomos do santo os srs. José Duarte 
Baptista e Joaquim Francisco Dias Gomes e as 
irmãs Adelaide, Emília Gomes e Beatriz Gomes. 

de Unhais-o-Velho. 
A mordomia está de parabéns por bem ser- 

virem o público. 
Também no. mesmo dia do bodo. pelas 10 

horas, no salão da Casa do Povo foi dado um 
teatro pelas crianças das escolas. tendo sido 
bastante animado para o público. No final foi 
distribuído um farto lanche, servindo de convívio 
entre professoras, alunos, pais e algumas pessoas 
amigas. 

A JUNÇÃO DOS ACESSOS À PONTE 
QUE ATRAVESSA O RIO UNHAIS 

A ponte que atravessão Rio Unhais-o-Velho. 
com 6 m de largo e 7 m dealtura. já há uns meses 
que está concluída, tendo sido empreitada à firma 

bodo 
«Armando Aires Pinto». de Góis, pela impor- 
tância de 3 mil e tantos contos. Só ontem. dia 20 
cerca das 10.30, perante a expectativa dos 
unhaisenses, uma potente máquina proveniente 
da Câmara e na presença do presidente da 
Câmara. sr. José Augusto Veiga Nunes de 
Almeida e de muitos curiosos a máquina deu duas 
trombadas no palheiro da Portelinha e acabou por 
cair continuando a máquina por rasgar as terras da 
Portelinha e sucessivamente as terras das vinhas. 

com as suas oliveiras a cairem por terra para 
efeitos de construção da estrada. e uma outra 

máquina transporta as terras para junto da ponte a 
fim de realizar os acessos à ponte para assim as 

ligações se realizarem e nos tirarem do isola- 
mento em que estávamos 

  

CABRIL 

Estrada Cabril 
Pampilhosa da Serra 

Várias vezes nos temos referido às obras de 
melhoramentos levadas a cabo na estrada que dá 
ligação à sede do concelho, que se deve à boa 
vontade de orientação e administração directa da 
Junta Autónoma de Estradas, pois somos obri- 
gados a fazer-lhe város reparos. 

O tapete betuminoso deixa muito a desejar, 
pela sua irregular pavimentação. Não se vê um 
pavimento direito, mas nota-se bem, pelo con- 
trário, um pavimento ondulado. 

A Junta Autónoma de Estradas mandou fazer 
a obra e pagou, mas o empreiteiro devia ser mais 
escrupoloso e deixa um piso certo e liso e não 
ondulado... 

Isto significa que a fiscalização não foi 
eficiente na execução dos trabalhos por parte da 
Junta Autónoma de Estradas... 

APICULTORES APREENSIVOS 
COM A MORTEDOS ENXAMES 

Existiram desde sempre nesta região indivi- 
duos para além da vida agrícola, se dedicam à 
apicultura, pois esta zona é propícia e ideal para o 
desenvolvimento e criação de abelhas 

Há algum tempo, porém, os enxames têm 
sido dizimados sem se conhecer ao certo o motivo 
da morte das abelhas. Há apicultores que são da 
opiaião de que tal mortandade se deve ao uso é 
abuso de pesticidas na agricultura. E é pena que 
assim-seja... 

PAMPILHOSA DA SERRA 
NOVO CONSULTÓRIO 

A dr.? Helena Gonçalves Barateiro, junta- 
mente com o seu marido dr. João e o dr. Carlos, 
vai abrir brevemente um consultório médico 
nesta vila, na Rua da Quinta, em frente da Igreja. 
O consultório vai ficar com um estacionamento 
para as viaturas. 

REGISTO CIVIL 

Os serviços do Registo Civil mudaram para as 
antigas instalações da Tesouraria das Finanças, 
na Praça Barão de Loreto. 

    

PEIXARIA 

Deverá abrir em breve uma peixaria. nas ins- 
talações onde funcionava o Registo Civil. na 
estrada Castelo Branco-Coimbra. 

REPARO AOS C.T.T. 

Esta vila está muito mal servida pelos CTT. 
Desde que começou a ser servida com malas de 
Castelo Branco. devido ao atraso nos combóios 

  

   ou à falta de atenção na divisão do correio, tanto 
de Lisboa como de Coimbra, a correspondência 
chega a esta vila com dois ou três dias de atraso. 

ESTRADA 

A estrada do Fajão, no lugar do Cabril. que 
começou com obras já há mais de dois anos. 
encontra-se num lamaçal devido ao Inverno. As 
obras na estrada nunca se concluíram, embora se 
tenha falado que iria ser alcatroada no Verão 
passado. 

SEIA 
CONCURSO 
DE FOTOGRAFIA 

Numa iniciativa do «Gabinete Jovem» de 
Seia vai realizar-se'um concurso de fotografia 
subordinado ao tema «Séiae a Serra da Estrela» e” 
nas modalidades de: 

A — Fotografia a cores no formato mínimo 
de 15x20 centímetros não montada. 

B — Fotografia a preto e branco no formato 
mínimo de 15x20 centímetros não montada. 

Todas as fotografias deverão ser legendadas 
com rótulo dactilografado e a entrega deverá ser 
feita até 28 de Fevereiro para Gabinete Jovem, 
Praça da República — 6270 Seia 

Para obtenção do regulamento, os interes- 
sados deverão pedi-lo para o endereço acima 
indicado. AM. 

  

PELA IMPRENSA DAS BEIRAS 

MALDIZENTES 

  

«Surgiu no nosso meio uma nova classe... 
Os Maldizentes! Não sabemos se agora nas- 
ceu, ou se já existiria, mas com outro rótulo, 

talvez. Dela fazem parte indivíduos que, por 
índole, ou por marginalizados pela vontade 
popular, lutam para impedir, por todos os 
meios, que outros façam aquilo que eles 
próprios fariam talvez, se estivessem em seu 
lugar. Outra posição não admitimos, por 
estarmos, apesar de tudo, convencidos de que 
todos os Mortaguenses quererão o progresso 
da sua terra. (...) Ninguém dessa classe, 
pretende ver as obras realizadas, nunca algum 
deles as apontou ou, de algum modo, as 
valorizou. Nunca se referiram ao facto de 
quase todas as povoações do nosso concelho 
estarem interligadas através do alcatrão, do- 
tadas de luz eléctrica, de água, de arrua- 
mentos, de lavadouros, fontanários; numa 
palavra, mais próximas da civilização! De- 
sapareceram dentro das povoações, as estru- 
meiras para, em seu lugar, surgirem calçadas. 
Faz-se a recolha do lixo nalgumas povoações 
mais próximas da sede do concelho. Cons- 
truiram-se sedes de Juntas de Freguesias, 
ampliaram-se e embelezaram-se cemitérios! 
Por fim, o jardim e o pequeno parque infantil 
junto à Câmara, o arranjo do pátio do Hospital 
e-do adro da Igreja. Tudo isto será nada? (...) 
Só acrítica, pela crítica, a nada conduz!» 

   

(Duarte, «Defesa da Beira», 17/1/86) 

SENHORES DA RÁDIO 

«É notório os comentários que se ouvem 
do público e também os lamentos dos artistas 
portugueses, ouvintes saturados de programas 
compostos só de música estrangeira. Os 
senhores da Rádio, que diariamente nos im- 
pingem o que e de exclusivo do seu sabor 
estão a servir os ouvintes sem equilíbrio 
causando danos aos autores das músicas e das 
letras, produções que não vencem direitos por 
os seus trabalhos não serem interpretados. 
(...) Agora pelo Natal, no programa dos 
hospitais, não exibiram os estrangeiros. 
Porque não os mandaram vir? Se os pro- 
gramas fossem executados por gravações 
seria mais uma vez de música estrangeira, 
confeccionada ao gosto dos senhores(as) da 
Rádio, pondo no lugar de espectadores ou 
ouvintes, os intérpretes portugueses. Mas 
para esses, só com «cachete compensador, 
enquanto que os portugueses com o nosso 
estilo, modelo, a exibirem os seus reportórios. 
ao sabor do povo, são discriminados, (...)» 

(A. Azevedo Neves, «O Tabuense», 

15/1786)      



  

AGENDA 
TERÇA-FEIRA, 28 JANEIRO 1986 DJÁRIO DE AVEIRO 

E TEMPO CÂMBIOS TELEVISÃO 
HOJE PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente pouco 

nublado. Vento moderado do norte, por vezes com 
rajadas. Acentuado arrefecimento nocturno com 
ocorrência de geadas nas regiões abrigadas do 

interior norte. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (10/3) — Viana do Castelo (11/1)— Vita Real 
(12/0) — Porto (14/71) — Penhas (4/0) — 
Coimbra (15/1) — Cabo Carvoeiro (14/5) — Castelo 
Branco (14/1) — Portalegre (12/6) — Lisboa (15/4) — 
Évora (14/5) — Beja (15/3) — Faro (15/5) — 

(74/3) — Ponta Delgada (14/10) — Funchal (17/15) 

LUA — Lua Cheia. Frio. Quarto Minguante às 4 horas e 
47 minutos do dia 2 de Fevereiro. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Praia-Mar às 4.38 e 1659. 
Baixa-Mar às 10.28 22.39. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.238 16.47. 
Baixa-Mar às 10.366 22.41. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de Me- 
-teorologia e Geofísica). 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

    

        

   
    

  

   

  

     

    

  

   
   

   

EM 27/01/86 
SEGUINDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTIA & AÇORES: AGÊNCIA DEAVERRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 
África do Sul ............../Rand.. 56815 62815 
Alemanha Ocidental . eita Basis 65835 
Áustria, 9$05 9825 

28973) 3$173 
$007 $017 

À . 110830 | m2880 
Canadá notas maiores ..., 110880 | à o 

Dinamarca . 17840 | 17880 
Espanha... q 8993, $1m3 
E.U.A. notas se te 2 155$90 ' 159$40 
EU.A. notas maiores .... Dólai 156840 159890 
Finlândia .. Markka , 28$75 29835 
França. Franco 20890 21$60 
Holanda Florim .. 56$90  58$00 
Irlanda . Libra 195$05 199$05 

Itália Lira $086  $096 
Japão léne 1 966 $801 
Noruega 20$60 21810 
Reino Unido 1215805 219$05 
Suécia .. 20$50 21800 

Suíça... 1 75895 T7SA5 
Venezuela B$60 9$60 

COSTS REST 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Espada 
Invencível». Para Maioresde 16 anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — «Blade Runner — Perigo 
Iminente». Interdito a Menores de 13 anos. Às 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Salteadores da 
Selva Perdida». Para Maiores de 12 anos. Às 15 
e21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Comando». 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Vingador 
da Cidade». Interdito a Menores de 18 anos. Às 
21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Floresta Esmeralda». Para 
Maiores de 12 anos. Às [5.306 21.30. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Avenida, Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 296 (23865) e Aristides Figueiredo — 
Eixo — (93118). 
ÁGUEDA — Amaral — (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira — (521160). 

ANADIA — Júlio Maia — (52924) e São José 
— Sangalhas — (741 123). 
AROUCA — Santo António — (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central — (65310). 
ESPINHO — Grande Farmácia — (720092). 
ESTARREJA — Sousa — (42354). 
FEIRA — Sousa — 33295). 
ÍLHAVO — Moderna — (322782) é Branco — 
Gafanha da Nazaré — (361576). 
MEALHADA — Miranda, Suc. — (22166) e 
Lucília Ruivo — Luso — (93108). 
MURTOSA — Santos Leite — (46286). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

  

   
Para 

— (741550). 
OVAR — Lamy ce Resende — Válega — 
(53073). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar — 
(22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos — (42231). 

DISTA VA RR 
  

1— Chave 5 — Fecho da mala 
2— Campainha 6-— Bolso do primeiro ladrão 
3-— Folha da planta 7 — Lenço do segundo ladrão 
4 — Cortina 8 — Meia esquadria da porta     

  

    

AVEIRO 
Bombeiros Velhos 22122 
Bombeiros Novos e Socarros. 

aNáufragos ....... 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto ......... 23657-29648 
Ela ss 20320 
Guarda Fiscal .. =, 21638 

GNR. E 22555 
GNR (Brigada « de Trânsito) ) 23429 

PSP Ro essiagâmaçã s 22022 
Serviços Municipalizados 22631-29055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 
Turismo .. o. 23680 
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital ...... 62075 
EDP o 83557, 
GNR... 62417 

Servigos Hiicigizados (avarias) 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

 BBIZE 

    

Bombeiros Voluntários 

  

   
   

Hospital ....... 6213346 
Epp E nribpçetes Ga151/2 
Serviços Municpalanos ia 62762 
ENA onctetichos á Secr iooo BROS 

OVAR (056) 
Bombeiros Voluntários E s2122 
Hospital ... 52133/4/566 
EDP o. 52047/8 
ENR 52629 

PSP. no. 52999" 
serviços Municipalizados 52905 

s. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arritanã) « 23122 
Hospital . a 22133/4/6 
EDP. 27017/3/9 
GNR... «28811 

PSP essas RARO 
Serviços Municipalizados a 22427-23540 

ria 
Bombeiros E naca 32122-32157 
GNA...... no 2451 

PS eia neo. BQ022     

12.00 — Dô Mar à Serra 

  

— “ EMISSOR DASBEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 
, 12.45 — Portugal de Lésa-L és 

RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20,30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
700 — Jornal da Manhã 

7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

  

PROBLEMA N.º 182 

POR SÍLADAS 

  

  

  
HORIZONTAIS: 1 — Mortos; cheirara (o cão). 2 

— Roguei; pancada com o taco; filha do filho ou da 
filha. 3 — Limpo; rádio (s.q.); amalucado. 4 —   

PALAVRAS CRUZADAS 

  

Primeira; prefixo que designa dois; rapaz, 5 — Pata; 
aquela que domina; ande. 6 — Rota; deste lado; 
bário (simb. quím.); compartimento de uma casa. 7 
— Que tem calos; dorido. 

VERTICAIS: 1 — Igreja; cabeleira postiça. 2 — 

Oferta; molenga. 3 — Observa; oferecido; agora. 
4 — Fica; título do imperador do Japão. 5 — Es- 
pingarda curta. 6 — Mulher bela; movido em roda. 
7 — Mulher acusada; cunhara; pão doce. 8 — 
Fresta; vestimenta de mulher indiana. 9 — Roído; 
cercado de valas ou de sebes. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 182 

OGIHONOA — OdVFINVO — VIVS — VB 
—VO — ONNH — VA — VEOOYNINOO — Jd — 
Vd —I8Y — 00VIVH9 — V — OOVAVI — VLIN 

— VOVOVL — 03d — vyradva — SIHIAVAVO   
  

RTP-I 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Bell e 
Sebastião» e «A Decisão de Isabel». 
18.35 — Notícias 
18.50 — Século XX — «A China em Marcha» 
— Actualmente, na China. a ciência modema e 
as crianças mais antigas coexistem e são igual- 
mente respeitadas. 

19.55 — O Livro Grande de Petete — A 
Febre 
20.00 — Telejornal 

,20.27 — Boletim Meteorológico 

20,35 — Louco Amor 
21.20 — Programa da Direcçao de Informa- 
ção 
22.30 — Chefes — Will Henry o 1.º chefe da 

polícia, está cada vez mais preocupado: com o 
assassínio de um jovem rapaz. 
23.35 — Último Jornal 

RTP-2 
18.30 — Abertura 

18.32 — Eurovisao — Patinagem Artística 
Campeonatos da Europa. 
20.00 — Videopólis 
20.30 — Falar de Macau — 
Medicina Tradicional». 
21.00 — Sessao das Nove — «Fogo Fátuos — 
Um antigo «playboy » alcoólic zer uma cura 
de desintoxicação decide suicidar-se. Mas... 
22.00 — Jornal da Noite 

«Mestre de 

  

AMANHA 

RTP-I 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Cielo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 

18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Oum, o 
Golfinho Branco» e «Uma Viagem nos Carrinhos 
de Choque». 
18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Jazz Para Todos 
19.55 — O Livro Grande de Petete — 
«Vénus». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 

  

Exposição de trabalhos artesanais em croché, 
por Irene Chave Conde. Todos os dias das 14 às 
18 horas. 

20.30 — Vamos Jogar no Totobola 
20.40 — Louco Amor 
21.30 — Noite de Cinema — «Duelo ao Sol». 

— Ultimo Jornal 

  

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19,32 — Desenhos Animados — «As Miste- 
riosas Cidades do Our». 
20.00 — Mulher a Mulher — «A Palavra». A 
imprensa e as mulheres, jornais e revistas no 
século XIX. 
20.30 — A Experiência Migrante — O período 
inicial dos contactos entre os novos é os velhos 
emigrantes é o tema deste episódio. 
21.30 — Foi Éxito na TV — Espectáculo 
musical com Paco Bandeira. 
22.30 — Jornal da Noite. 

  

Feira dos 38 (Aveiro). 

  

Efemérides 

Principais acontecimentos registados no 
dia 28 de Janeiro: 

1561 — O Édito de Orleãspõe termo à persegu 
dos Huguenotes em França. 

1596 — Morre Sir Francis Drake, corsário 

inglês. 

1641 — Realizam-se as primeiras cortes dos 
três estados em Portugal. após a 
Restauração da Independência em 
1640. 

1689 — O Parlamento inglês anuncia que 
Jaime II abdicou. 

1725 — Morre Pedro «O Grande» 
Rússias. 

- Czar das 

1835 — Realiza-se, na Sé de Lisboa, o 
primeiro casamento de D. Maria II. 

1871 — Paris rende-se à Alemanha, no 
decurso da guerra franco-prussiana. 

1885 — Uma força de auxílio da Gra- 
-Bretanha chega a Khartum com o 
objectivo de evacuar o Sudão. 

1887 — Nasce. na Polónia. o pianista 
Rubinstein. 

1898 — Morre Capelo Ivens. explorador do 
continente africano. 

1909 — Termina o controlo norte-americano 
sobre Cuba. 

1915 — O general Pimenta de Castro assume 
a chefia do governo. a pedido de 
Manuel de Arriaga. 

1924 — Morre. em Lisboa. o poeta. escritor 
e político Teófilo Braga. 

1932 — Tropas japonesas acupam Xangai. 
na China 

1945 — O primeiro comboio norte-ameri- 
cano de abastecimentos atravessa a 
estrada de Burma. logo depois de ser 
reaberta. no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1960 — Burma assina um tratado de amizade 
com a China. 

— O governo provisório do Ruanda 
declara a República. 

1962 — A nave espacial norte-americana 

1961 

  

  

o que tem acontecido a 28 de Janeiro 

  

«Ranger HI». não tripulada. falha o 
seu destino: a Lua, passando a cerca 
de 30 mil quilómetros de distância 
do satélite da Terra. 

1964 — Eclodem revoltas em Salisburia. na 
Rodésia. 

1976 — O senado norte-americano aprova a 
área de 200 milhas ao largo da costa 
dos EUA como zona exclusiva de 
pesca. 

1979 — O vice-Primeiro-Ministro chinês, 
Deng Xiao-Ping. chega a Washigton 
para iniciar a primeira visita de um 
dirigente chinês aos EUA. 

1980 — Abolhassan Bai-Sadr é eleito 

primeiro Presidente da República Is- 
lâmica do Irão. com 77 por cento dos 
votos escrutinados. 

1981 — Pela primeira vez, em 19 anos, um 
diplomata cubano assiste, na Casa 
Branca. em Washington, como con- 
vidado “especial. a uma recepção 
oferecida pelo Presidente dos EUA 
ao corpo diplomático. 

1983 — Morre. no Rio de Janeiro. o rea- 

lizador cinematográfico português 
Chianca de Gare 

1985 — Morre Carla Araújo Branco. uma 
das jovens alunas vítimas da explo- 
são ocorrida no dia 25 na Escola 
Secundária do Cartaxo. 

— O piloto de automóveis c industrial 
Sidónio Cabanelas morre. em Vila 
Real. vitima de um atentado bom- 
bista perpetrado nas instalações da 
sua empresa. 

— Tancredo Neves. Presidente Eleito 
do Brasil. inicia uma visita oficial a 
Portugal 

  

Este é o vigésimo oitavo dia do ano. 

Faltam 337 dias para o termo de 1986. 
Pensamento do dia: «Depois de viverem 

juntos durante longos anos. os animais 
acabam por se air os homens por se odiar 
— provérbio chinês. 
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ASSIM VÃO OS DISTRITAIS AVEIRENSES... 

Oliveirinha tropeçou... mas não caiu 
O distrital maior aveirense teve mais uma ronda que 

serviu para a confirmação das posições cimeiras de 
ambas as zonas, se bem que no sul o Oliveirinha tenha 
deixado que o Pessegueirense se aproximasse perigo- 
samente ficando agora a um escasso ponto de distância. 

No norte, três equipas conseguiram vencer nos ter- 
renos adversários e duas delas por expressão numéri- 
cas convincentes — Arrifanense (em Nogueira do 
Cravo) e Paivense (em Argoncilhe) — e que não deixam 
dúvidas quanto à superioridade demonstrada (1-4 em 
qualquer dos casos). 

Dos encontros restantes há que salientar o triunfo 
também expressivo (5-1) do Arouca sobre o S. João de 
Ver, resultado um tanto inesperado, tanto mais que o 
Arouca era último e o seu adversário se situava — e 
situa — numa posição de relevo na tabela. Registe-se 
que esta vitória do Arouca foi a segunda no campeonato, 
e que neste encontro a equipa do Arouca marcou quase 
tantos golos como havia marcado nos restantes 18 
jogos. 

Nos lugares cimeiros há ainda a registar a descida 
do Esmoriz, ultrapassado pelo Cortegaça dado que 
aquele não conseguiu sequer o empate em Paços de 
Brandão, situação que lhe teria permitido conservar o 
3.º posto, 

Na Zona Sul foram três as equipas que venceram os 
seus encontros em terreno adversário (Barrô, Paredes 
do Bairro e Bustos), e também aqui com uma saliência 
digna de registo para o Nacional de Barrô que averbou a 
sua terceira vitória neste campeonato e com os três 
pontos obtidos logrou abandonar a penúltima posição 

TAÇA DE PORTUGAL 

na tabela classificativa. 

Nos encontros em que intervinham as equipas mais 
credenciadas apenas o Pessegueirense conseguiu uma 
vitória, já que Oliveirinha, FIDEC, e Avanca não foram 
além de empates. Destes resultados sairia beneficiada a 
equipa de Pessegueiro do Vouga que assim se vit mais 
próximo do topo da tabela, agora penas a um ponto do 
Oliveirinha, embora a próxima jornada lhe traga um 
obstáculo difícil de transpor — o Avanca — equipa que 
não enjeitará a oportunidade para se chegar mais ao 
grupo da frente. 

VALONGUENSE AINDA MAIS DISTANCIADO 
PEDRALVA SOFREU UM SUSTO 

NA PRÓPRIA CASA 

Enquanto na Zona Norte tudo continua a correr de 
feição para o guia S. Roque, que se mantém invicto e 
apenas com três golos sofridos nas 14 jornadas já 
disputadas, na Zona Centro também o Valonguense 
prossegue a sua «cavalgada» para o regresso à divisão 
maior, mas na Zona Sul tudo começa a complicar-se já 
que o Pedralva não foi além de um empate frente ao 
Troviscal o que deu azo a que o Calvão se aproximasse. 

S. Roque e Sanfins foram as duas únicas equipas 
que triunfaram fora nesta ronda da Zona Norte. E como o 
Guizande não foi além de um empate na sua deslocação 
a Macieira de Cambra, a distância que separa o segundo 
do terceiro classificado é agora de seis pontos, en- 
quanto o Tarei mantém os dois pontos de atraso do guia. 
Na cauda da tabela, três equipas começam a denotar a 
sua falta de capacidade para acompanhar as restantes. É 

DESPORTO 

que o G.D. Mosteirô já leva seis pontos de atraso do 
Sanfins, e Alvarenga e Romariz está, respectivamente, a 
7e8 pontos. 

A nota saliente desta jornada, no que concerne à 
Zona Centro, foi a ultrapassagem do Nege à equipa do 
Beira Vouga, estando agora a equipa da Gafanha da 
Encarnação no segundo posto — que ganhando ao 
Gafanha D'Aquém permitiu, no entanto, que esta equipa 
marcasse dois tentos, o que poderá significar alguma 
vulnerabilidade na extrema defensiva da equipa de 
Valongo do Vouga. 

Só uma equipa logrou e vencer em terreno adver- 
sário — o Sosense que foi vencer em Eixo frente a um 
conjunto que tem vindo a decair semana após semana. 
De salientar ainda o precioso empate conseguido pelo 
Mourisquense na Vista Alegre, e a vitória tangencial do 
Travassô frente ao Silva Escura, equipa que partilha o 
último lugar com o Azurva e ambas com 4 pontos de 
atraso de equipa que se lhes segue na tabela. 

Na Zona Sul tudo começa a querer complicar-se já 
que o empate cedido em casa pelo Pedralva frente ao 
Troviscal permitiu que o Calvão — que venceu difi- 
cilmente o Vilarinho do Bairro por 12-1 — ficasse agora 
a apenas um ponto de distância. 

Exceptuando o empate do Troviscal em Pedralva, 
todos os restantes visitados averbaram vitórias. 

Nos lugares seguintes aos do topo da tabela as 
diferenças entre cada um dos participantes nesta zona 
são escassas e a possibilitar, domingo após domingo, 
alternâncias de posições. 

Lixa ao eliminar o Torriense 
provoca a grande surpresa da prova 

A jornada de Taça, que teve lugar no passado 
sábado; não forneceu surpresas acentuáveis já que-a 
lógica teimou em prevalecer, mandando às malvas as 
agradáveis surpresas quando os clubes de maior 
nomeada passam por algumas dificuldades. 

Benfica, Sporting e FC Porto não sentiram quaisquer 
problemas já que recebiam no seu terreno equipas dos 
escalões inferiores e as expressões finais dos noventa 
minutos de cada um dos encontros dá a ideia da 
diferença de valores entre as equipas em confronto. 

O Chaves cometeu uma proeza evidente na Taça de 
Portugal ao eliminar a turma madeirense do Marítimo, 

no Funchal, afastando assim os rapazes de Oliveira da 
competição no seu próprio solo. No outro jogo que 

englobava equipas da | Divisão o prejudicado foi o 
Vitória de Setúbal que serviu de «cobaia» a um Be- 

NACIONAIS DE BASQUETEBOL 

lenenses goleador que quis demonstrar que não sabe só 
defender e daí asua passagem à eliminatória seguinte. 
Um belo trabalho que Depireux está a desenvolver para 
os lados do Restelo. 

António Morais não teve quaisquer dificuldades para 

se livrar do Amarante que no Municipal foi brindado por 
nada menos de cinco-zero, a não deixar dúvida sobre o 
desnível das forças em contenda. 

Académica e Penafiel recebiam também em casa 
duas equipas de escalões inferiores, como são o Almada 

e o União de Almeirim, As duas formações primodi- 
visionárias chamaram a si naturalmente o triunfo e 

permanecem na Taça, enquanto o Almada e o União de 
Almeirim tiveram de se «apear» já do seu «sonho lindo». 

Era talvez a equipa da | Divisão em piores lençóis, o 
Portimonense, que se deslocava a Vila do Conde para 

defrontar o Rio Ave. Os locais não tiveram contudo, 
chances dado que tiveram de se vergar à maior valia dos 
algarvios. Ao lado, na Póvoa de Varzim defrontaram-se 
duas equipas que lutam denodamente, cada qual na sua 
zona, pela subida ao escalão maior. A vitória e a 
consequente passagem à eliminatória pertenceu ao 
Varzim, enquanto o Farense vai agora concentrar as 
suas atenções na Zona Sul do Nacional da || Divisão. 

A proeza da jornada foi pertença do Lixa do escalão 
terceiro da hierarquia do futebol lusitano que se des- 
locou a Torres Vedras para eliminar a equipa local, 

comandada tecnicamente por Pedro Gomes. Depois de 
uma carreira nada agradável no nacional secundário o 
Torriense vê-se agora afastado da Taça de Portugal, pelo 
Lixa... da Ill Divisão. Peniche e Paços de Ferreira apesar 
de actuarem longe do calor do seu público ultrapas- 
saram 0 Vieira e o Lusitânia dos Açores por 2-1 e 1-0 

No Grupo À tudo parece decidido sl 
enquanto no Grupo B muito há ainda por definir 

O Campeonato Nacional da | Divisão de Basque- 
tebol está a entrar na sua recta final e nesta altura as 
posições, sobretudo no Grupo À, de que estamos a falar, 
estão definidas com os quatros primeiros da tabela a 
terem direito de disputar o Grupo A, da última fase da 
prova. 

Mas a maior surpresa desta dupla jornada foi o 
Queluz que venceu os dois encontros que lhe competia 
disputar, respectivamente com o Barreirense e o San- 
galhos. Duas vitórias sempre importantes porque aver- 
badas frente a formações com tradições na modalidade 
e que contam nas suas fileiras com bons valores do 
basquetebol nacional e ainda com alguns estrangeiros 

bons praticantes. 
Benfica também bateu, sem qualquer problema, 

quer o Sangalhos quer o Barreirense, mantendo-se as- 
sim isolado na tabela e a dar fortes indicações de que é 
um terrível candidato ao título que em caso de conquista 
renovará. 

SANGALHOS A PREPARAR-SE 
JÁ PARA A PRÓXIMA FASE? 

O Sangalhos que se deslocou ao pavilhão da Luz e 
de Queiuz não conseguiu recolher quaisquer dividendos 
dessas partidas e isto porque nos dois jogos saiu derro- 
tado e no jogo da Luz esse desaire surgiu mesmo com 
alguma expressão, se recordarmos que esta temporada 
os bairradinos não haviam ainda baqueado no reduto 
«encarnado». Frente ao Queluz a história foi a mesma, 
com a derrota a bafejar de novo os visitantes que assim 

regressaram a casa de mãos vazias. É certo que a turma 
de Adriano Baganha tinha dois encontros difíceis mas 
sobretudo no jogo de Queluz, não teria sido possível 
alcançar outro «score»? Não estará já o Sangalhos a 
preparar-se para atacar em força a última fase da prova, 
aquela que define alguma coisa em termos de título? Na 
verdade o Sangalhos está praticamente apurado, mas 
não acreditamos muito nessa hipótese que no entanto 
pode ser bem possível. A dúvida, no entanto, mantém- 
se: aparecerá em força o Sangalhos na derradeira etapa 
deste Nacional? 

ILLIABUM OFERECEU EXCELENTE RÉPLICA 
AO F.C. PORTO 

O Illiabum cumpria este fim-de-semana apenas um 
encontro que disputava no seu pavilhão frente ao FC 
Porto. Era um jogo difícil para os ilhavenses, isso era 
sabido, e a vitória acabou por surgir para o lado do FC 
Porto, com alguma naturalidade, mas terá que se atentar 
também na excelente réplica dos homens de Luís Maga- 
lhães que, mais uma vez, fizeram jus à sua classificação. 
Com esta derrota a turma do llliabum desceu para a 
sexta posição, já que o Queluz conseguiu duas vitórias 
preciosas, para a luta do quinto lugar, relegando assim 
para a última posição, do Grupo A, os ilhavenses. 

SANJOANENSE CONQUISTA 
IMPORTANTE VITÓRIA SOBRE O GINÁSIO 

Nos jogos disputados para o Grupo B há a destacar 
o facto de todos Os grupos que actuaram em casa terem 

averbado a vitória. Jornada negra para os visitantes. 
O jogo mais importante era aquele que se disputava 

em S. João da Madeira, onde se deslocava o Ginásio 
Figueirense uma equipa também, como a visitada, can- 
didata a um dos dois lugares que dêem acesso ao Grupo 
B da etapa final do Nacional. E a vitória sorriu aos 
visitados, mas não muito facilmente, pois no final do 
tempo de jogo o «placard» acusava uma diferença de 
apenas dois pontos para os locais, ante um aguerrido 
Ginásio que tudo tentou para contabilizar os dois pon- 
tos. Mesmo com as dificuldades que o próprio resultado 
permite depreender a vitória da Sanjoanense é deveras 
importante pois afastou um forte candidato à obtenção 
daqueles dois lugares. Em Ovar teve lugar um jogo sem 
história, pois a Ovarense a jogar no seu terreno não 
podia dar chances ao seu adversário, assim como não 
deu. 114-98 traduz aquilo que se passou no recinto de 
jogo. 

Em Coimbra, o duelo entre as duas equipas da 
Cidade foi favorável ao Olivais que conquistou assim a 
sua quinta vitória. 

ESGUEIRA VENCE BEIRA MAR 
E MANTÉM A SEGUNDA POSIÇÃO 

O Esgueira ao derrotar o Beira Mar no pavilhão 
desta equipa na sétima jornada do Campeonato Nacional 
da Il Divisão deu um passo extremamente importante 
para conquistar um lugar na fase dos quatro primeiros, 
com que encerrará o nacional secundário. 

À turma aveirense, como temos vindo a referir, 
está a fazer uma campanha espectacular e nem o apon- 
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MUTOENSE E RIBEIRINHOS 
PARTILHAM O COMANDO DA ZONA NORTE 
ENQUANTO O BEIRA RIA SE DISTANCIOU 

NA ZONA SUL 

Apenas dois pontos separam o primeiro e o quarto 
classificados da Zona Norte da Ill Divisão distrita! 
aveirense. Murtoense e Ribeirinhos partilham o 
comando, logo seguidos da Universidade de Aveiro, 
com menos um ponto, e esta com um ponto a mais que 
o Soutense, facto que confere a esta zona um acicate 
muito especial na luta pelo primeiro lugar. O guia e a 
Universidade de Aveiro são, no entanto, as duas únicas 
equipas deste escalão que ainda não conhecem o sabor 
da derrota. Paradela do Vouga e S.V. Pereira foram as 
duas únicas equipas a ganhar fora, e o Murtoense a não 
ir além do empate frente ao Soutense, no terreno deste 
e que possibilitou a colagem dos ribeirinhos. 

Na Zona Sul, o Beira Ria dilatou o seu avanço graças 
ao empate cedido em casa pelo Barroca frente à equipa 
de Fogueira (Sangalhos), estando agora com quatro 

pontos de vantagem. Nesta ronda apenas dois dos 
visitados conseguiram vitórias — Beira Ria e Recardães 
— sSaldando-se todos os restantes encontros poi 
empates. A única equipa que ainda não averbou um 
única vitória — e esta situação é extensiva à totalidade 
nos campeonatos seniores da A.F.A. — é a de Parada de 
Cima, que se encontra na última posição desta zona e jé 
com 4 pontos de atraso em relação aos dois penúltimos. 
— Ajax de Silvã e Vimieirense. 

respectivamente. Num «diálogo» minhoto o Sporting de 
Braga foi a Viana do Castelo defender a sua condição de 
primodivisionário e ultrapassou o obstáculo que era a 
equipa de Piruta que terá de envidar todos os esforços 
na fuga à despromoção. 

O Valdevez também teve que se vergar perante o 
maior valor dos barreirenses enquanto na Madeira, o 
União triunfou facilmente sobre o Paredes. 

A não ser a vitória do Lixa, em Torres Vedras, e se 
quisermos a vitória do Chaves, teremos que considerar 
que os dezasseis avos da Taça de Portugal foram 
monótonos, pela ausência de surpresas. 

O sorteio desta prova terá lugar amanhã em Lisboa 
para se saberem os jogos que constituirão os oitavos da 
final desta competição, a segunda mais importante do 
calendário nacional. 

tar-se um Beira Mar em contenção de despesas pode 
ofuscar ou denegrir a bela imagem e a bela vitória que os 
esgueirenses tão bem têm vindo a construir. O segundo 
lugar agora mais reforçado por esta moralizadora vitó- 
ria, é 0 corolário disso mesmo e atesta todo o valor e 
brio da turma do Esgueira. 

O Vasco da Gama, outro dos sérios candidatos a 
um lugar que lhe permita a obtenção dotitulo, venceu nc 
seu terreno o Desportivo de Leça e manteve-se na quart: 

posição de parceria com os seus adversários do passa 
do sábado. O Gaia ao vencer o Académico do Porto, no 
pavilhão deste, tem ainda as suas chances de atingir um 
lugar nos quatro primeiros. 

JUNIORES 
ARCA E BEIRA MAR SÃO TERCEIROS 

A contar para 0 nacional de juniores que vai já na 
sua terceira jornada o Beira Mar venceu o Salesianos e é 
terceiro de parceria com o ARCA que ingligiu pesada 
derrota ao Fluvial por nada menos de 135-77. é 

O Ginásio Figueirense e o FC Porto que comandam, 
a competição venceram respectivamente o Esgueira e o 
Hliabum, o que lhes permite manterem-se no topo da 
tabela com o mesmo número de pontos, seis, mais um 

que o par ARCA e Beira Mar que são os terceiros. O 
Esgueira ocupa a quinta posição em igualdade pontual 
com o Salesianos enquanto Illiabum e Fluvial são últi- 
mos, apenas com três pontos conquistados referentes a 

outras tantas derrotas sD
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SPORTING FIGUEIRENSE, 86 — ANCAS, 79 

E se não houve 

surpresas, 
a culpa foi de Hilário... 

Perante reduzido número de público, talvez por a 
noite estar bastante fria, realizou-se no Pavilhão do 
Liceu mais uma jornada do Nacional da Ill Divisão. Jogo 
bastante emotivo e equilibrado a que os «faltosos da 
assistência» perderam a oportunidade de assistir, pois 

fez jus de jogo do escalão maior. 

Sob a arbitragem de Angelo Madaleno e Paulo 
Santos, as equipas glinharam e marcaram da seguinte 
forma: 

SP. FIGUEIRENSE — Albano; Pimenta (2). 
Pina (12), Vidas (2), Rui Marques (28), Ra- 
malhete (8), Carvalhal, Arménio (10), Barral (6) 
e Dionisio (18). 

ANCAS — Figueiredo; Martinho (10), David 
(14), Seabra (14), Oliveira, Vitor (16), Santos 
(15), Mário, Hilário (10). 

Ao intervalo: 44-37 
Como já atrás se referiu o jogo foi bastante mo- 

vimentado constituindo a equipa do Ancas uma nota 

dominante, mercê de boas insistências para o veterano 

a 
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BRUXELAS: Ciclocrosse — O vencedor. Albert Zsveifel. de bicicleta de costas passa pela lama 

Hilário que debaixo das tabelas ia fazendo «sangue». 

A equipa do Sporting adormecendo perante o jogo 
cauteloso do adversário não soube tirar partido da sua 
melhor arma, o contra-ataque. Hilário, ao fazer duas 
técnicas quase no final da primeira parte, não iria mudar. 

Tal não aconteceu e os bairradinos com a determinação 
que lhes é peculiar, lançaram-se deliberadamente para 
uma segunda parte emotiva e a confirmá-lo, o empate a 
42-42, 

A falta de velocidade e o não alinhamento de Vítor 
Lopes, foram factores que baralharam a exibição do 
Sporting, destacando-se, no entanto, Rui Marques e 
Dionísio. No Ancas toda a equipa esteve bem, faltando 

Hilário, pois o resultado talvez tivesse sido outro, 

A arbitragem situou-se num plano fraco no capítulo 

disciplinar, pois as quezílias existentes no desenrolar do 
encontro não se prestaram a uma colaboração mais 
acentuada da parte da dupla do apito. 

João Reveles 
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Teletoto Reuter! NP--Diário de Aveiro   

     

  

   
   

      

   
   

   
   

   

  

   
   

  

   

   

    

   
Na segunda parte. Vitor Santos, foia «arma» dos hairradinos e quase complicava a vida 

dos fi gueirenses 

  

Avalancha matou 13 pessoas 
numa cidade japonesa 

Uma avalancha de neve soterrou 11 pessoas numa 

cidade no Japão situada junto à costa, matando 13 
pessoas, anunciou ontem a polícia. 

Além dos mortos foram evacuados das casas mais 
23 pessoas depois da avalancha ter descido por uma 
montanha abaixo na região de Niigata, domingo à noite, 
disse um oficial da polícia japonesa 

  

NHGATA (JAPÃO) — Uma mulher de 51 unos é salva dos destroços da sua residência atingida 

A mesma fonte afirmou pensar que não há mais 
desaparecidos e que 800 polícias e bombeiros se 
encontravam empenhados nas operações de salva- 

mento. 
Na região de Niigata registaram-se nos últimos dias 

violentas quedas de neve que atingiu 0 nível mais alto (4 
metros) em Mohmachi. — (NP) 

  

      
por uma avalancha de neve que provocou cerco de 13 mortos, tendo soterrado | residências



     
e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro. 

|| é ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo.     

e LOJA DAS MEIAS — Telef & INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
22454 — Aveiro. TRADUÇÃO — Inglês-Fran- 

cés-Alemão, Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.º-Dt., Telef. 
26923— Aveiro. 

e MORADIA com 6 assoalha- 
das, vende-se, na Quinta do 

Picado. Telef. 27814 — 
Mataduços— Aveiro. 

  

º SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — 

e RECHEIO DE SNACK-BAR, à 
Aveiro. vende-se, com maquinaria 

moderna. Telef. 791498 — 

Vagos. 

e T3,comgaragem, vende-se. 

Telef. 23528 — Aveiro. e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo. 

  

e CASA, vende-se. Av.º Araú- 

jo e Silva. Telef. 23528 — 
Aveiro. 

e CANON — Telecopiadoras 

— Rua Capitão Sousa Pizar- 

ro, 23. Telefs.: 29820/20 — 
Aveiro. 

e BALSEIRO, IRMÃOS VIDAIS 
& FREIRE, LDA. — Móveise 

carpintarias. Telef. 94186 — 

Arrota-Costa do Valado. 

e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. e VIVENDAS desde 2.200 

contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. e CAFÉ «MIMO» — Telef 

24950 — S. Bernardo. 

S ÓPTICA GONÇALVES — 
Lentes contacto, Telef. 

321862 — Ilhavo. 
e DISTRIBUIDORES PRODU- 

TOS ALIMENTARES. Telef. 

  

321356 — Ílhavo. e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
e LECITHIN XAROPE — Cen- Oita — Telef. 27942 — 

* ARMAZÉM (cave), aluga-se. tro Dietético Girassol — a aire ce ar Aveiro. 
Telef. 28615— Aveiro. Aveiro. Pr Es ii 
    

  

RES. Telef. 23469 — Aveiro.      * ESTOFADOR-DECORADOR     

    

: «DIÁRIO DE AVEIRO» À Gis tico Se ecoe  agmo nino — 
: Cupão de assinatura * ARRAIOLOS — Restaurota- * SAPATARIA «ANGEL» —         Rua Combatentes G. Guer- 

ra,21— Aveiro. 
e EL RINCON — Cozinha ca- 
seira. Telef. 24626 — Aveiro. 

e CENTRO COMERCIAL CA- 

CIENSE — Rua Luis de Ca- 
mões, 58 — Cacia. 

: Desejo tornar-me assinante do «Diária de Aveiro: 
: escolho s modalidadede: 4 meses [] ; 1 amo []. 
e Para o efeito envio (dinheiro. cheque ou vale postal) a 
à quantia: 5.520500 (1 ano): 1.840500 (4 meses). 

É Nome... 

petes/franjas — Rus do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro.            

  

e GELATARIA «PINGUIM» — 

Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NA» — visite-a — Aveiro. 

    

    

     
Recorte o cupão é remeta-o para: «Diário de Aveiro- — Avenida Dr. 

Lourenço Peixinio, 96-D 1.8 — 3800 AVEIRO. 
Se preferir contacte-me pebon tekefooes (341 244601 ou 29627 

    e BOUTIQUE «BABEL» — Moda 
jovem lhavo. 

e CAFÉ «CASA SOUSA» — 
Brejo — Águeda. 

* ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro.        

  

    

         

  

e TRESPASSA-SE CAFÉ. Pra- 

ça do Município, 20. Telef. 

62856 — Águeda. 

e MINIMERCADO trespassa- 
-se. Telef. 23448 — Aveiro. 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

   

  

         

   

    

|. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiros, na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 9%-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois sera retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 

menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
sPelefóne: sent: Su ir » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra. 

    

      

  

    
    
    

  

   
conduzir 

  

     
não 

beba 

  

    

      
    
        

  

      
      

  

  
LULAS RECHEADAS À GQ!!!” .!EIRO 

Lulas médias 

Depois de bem lavadas e amanhadas, sem fel aprovei- 
tando os tentáculos fica só as bolsas, pica-se a quanti- 

dade necessária de chouriço de Quiaios e bem assim os 
tentáculos das lulas, cebola e miolo de pão embebido 
em leite c/piripiri ou pimenta. 

A massa conseguida vai rechear as bolsas das 
lutas. 

Em seguida vão para um tacho previamente untado 
de manteiga (ou margarina), cobrem-se com vinho 
branco seco, acompanhado de um ramo de salsa, dois 
dentes de alho, tendo-se o cuidado de engrossar o 
molho com farinha de trigo não a deixando empolar e 
torrar. 

Retira-se e serve-se com arroz de manteiga e salsa. 
As quantidades, facilmente se depreende, estão 

sujeitas ao número de pessoas. 

BUCHO RECHEADO 
À MODA DA BEIRA LITORAL 

  

Ingredientes: 

1 bucho de porco 
350 g de lombo de porco 
250 g de came de vitela 
100 g de chouriço 
350 g de galinha 
5 gemas de ovos 
1 decilitro de vinho branco 
200 g de miolo de pão 

2 cebolas 
4 dentes de alho 
1 bom ramo de salsa 
colorau e pimenta 
1/2 decilitro de azeite 

Cortam-se as carnes e escolhe-se um bucho de 
porco curado. Num tacho amplo faz-se um refogado 
com o azeite, cebola € alhos picados, salsa picada, uma 

pitada de colorau e tempero de pimenta. Quando à 
cebola começar a alourar juntem-se todas as carnes (a 

   

  

- a a 
galinha é só o peito sem a pele), o vinho e um pouco de 
caldo de carne. Tapa-se o tacho e deixa-se cozer bem, 
temperando de sal. 

Depois de bem cozidas, picam-se mais as carnes, 
mistura-se o miolo de pão, as gemas, um pouco de 
sumo de limão, amassa-se bem e com a mistura obtida 
recheia-se o bucho, cosendo a abertura com linha. 

Vai ao forno a tostar numa assadeira untada com 
bastante manteiga e tirinhas de toucinho. Não se deve 
encher demasiadamente o bucho, para que não rebente, 
e vai-se picando com uma agulha para sair o ar. 

Depois de tostado deixa-se arrefecer e serve-se 
com acompanhamento de arroz simples ou de uma 
qualquer salada. 
  

CAVACAS 
Peneira-se uma porção de farinha sobre a mesa, 

tira-se um quilo e amassa-se com os ovos necessários 
para fazer uma massa nem muito branda nem muito 
dura; depois, junta-se-lhe duzentos gramas de manteiga 
derretida e um decilitro de conhaque. Fazem-se ligar 
bem estes ingredientes à massa, batendo-a em seguida 
com as mãos abertas até que ela se despegue da mesa 
Estando assim, polvilha-se um lado da mesa com 
farinha e deita-se ali a massa, deixando-a descansar 
meia hora. Depois, cortam-se pedacinhos desta massa, 
dá-se-lhes o feitio de rosquinhas ou outro, por exemplo 
espalmado ou curvo, e arrumam-se sobre tabuleiros de 
ferro bem limpos e polvilhados com farinha. Estando 
todas as cavacas tendidas, cozinham-se a forno 
quente, e, logo que cozidas, tiram-se e deixam-se 
esfriar. Leva-se ao forno uma caçarola com calda de 
açúcar, e faz-se chegar ao ponto de fio. Em seguida, 
deitam-se as cavacas num tacho limpo e deita-se-lhes 
por cima a calda de açúcar. mexendo-se com uma 
colher de pau até ficarem bem untadas de calda, e, logo 
que o estejam, não se lhes põe mais. Continua-se a 
mexer as cavacas com a colher até que fiquem secas; 
depois, tiram-se do tacho, deitam-se numa peneira, 
deixam-se esfriar e guardam-se. Será que para o S 
Gonçalinho? 

Previne-se que esta massa, por ser muito mole, se 

pega muito aos dedos quando se está dando feitio às 
cavacas: para evitar isso, é polvilhar de quando em vez 
as mãos com farinha. 
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          IME?       
   Tente descobri-las € se o conseguir em 2'minutos, tanto melhor.. 

  

  

      

  

  

  

  
      

    
  

      

      

Oito diferenças ETR TE dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

) (Ver solução noutra página desta edição), 

    

   

  



Última 
  

Líbia nega 
ter financiado as «FP-29» 

A Líbia pretende aumentar signi- 
ficativamente o recrutamento de tra- 
balhadores portugueses e alargar os 
campos da cooperação bilateral, re- 
velou ontem o embaixador líbio, que 
negou formalmente o alegado finan- 
ciamento pelo seu país das «FP-25». 

«Queremos tornar claro que nada 
temos a ver com as «FP-25» e ne- 
gamos formalmente ter dado dinhei- 
ro para a organização», frisou Nuri 
Beteimal, que desde há três meses 
chefia o Bureau Popular Líbio, em 
Lisboa. 

O embaixador líbio responsabilizou os «média» 
portugueses pela má imagem criada para o seu país. 
«Apenas porque convidámos alguns portugueses, entre 

os quais figuravam alegados membros da organização . 
Quando os convidámos, entre outros, nada tinham a ver 

com as «FP-25» — disse. 
Uma das principais testemunhas do caso «FP-25» 

afirmou em Tribunal, em Novembro, que a Líbia pro- 
meteu ajudar financeiramente a sua organização em 
troca de acções de «agitação política» na Ilha da 

Madeira. 
A Líbia e a Argélia — declarou Macedo Correia — 

atribuiam «grande interesse estratégico ao corredor 

PELO PAÍS 

PARLAMENTO ELEGE JUIZ 
PARA O TRIBUNAL 
CONSTITUCIONAL 

O Parlamento vai eleger hoje, dia 28, o subs- 
tituto de Jorge Campinos no Tribunal Constitucio- 

nal. Apenas o PRD apresentou uma candidatura, a 
de Amâncio Ferreira, antigo director-geral da In- 
formação. Jorge Campinos renunciou ao mandato 
para ser eleito, como foi, deputado ao Parlamento 

Europeu. 

MINISTRO DA AGRICULTURA 
VAI A PARIS PARA CONFERÊNCIA 

SOBRE FLORESTAS 
O ministro da Agricultura, Pescas e Alimenta- 

ção, Álvaro Barreto, participa no princípio de Fe- 
vereiro na primeira Conferência Internacional sobre 
a Árvore e a Floresta, em Paris. A delegação por- 
tuguesa a «Silva» inclui o embaixador de Portugal 
em França, Gaspar da Silva, e diversos aitos fun- 
cionários do sector florestal. Trata-se de uma ini- 
ciativa do presidente François Mitterrand, destinada 
a dar uma maior consciência aos dirigentes e à 
opinião pública do mundo inteiro sobre os proble- 
mas postos pela desertificação e pelas ameaças 
ecológicas que pesam sobre as florestas. Entre os 
diversos participantes, representando mais de 60 
países e organizações intemaciónais, contam-se 
ainda o presidente do Senegal, Abou Diouf, que é 
igualmente o presidente em exercício da Organi- 
zação de Unidade Africana, o chanceler Helmut Kohl, 
da RFA, e Jacques Delors, presidente da Comissão 

da CEE. 

DECORRE EM TOMAR 
O FESTIVAL DE CINEMA 

PARA A INFÂNCIA E JUVENTUDE 
O filme dinamarquês «Samson Sally» abriu 

ontem em Tomar o Sétimo Festival Internacional de 
Cinema para a Infância e Juventude que decorre 
nesta cidade até 1 de Fevereiro. «Samson Sally» é 
uma alegoria da vida actual, mostrando que a paz 
não é só ausência de guerra, mas também equilíbrio 
natural entre as espécies que habitam o planeta. O 

filme relata a aventura de duas jovens baleias que em 
aventuras, mostram o mundo dos oceanos onde não 
faltam os dejectos rádioactivos, as marés negras e 

a acção dos baleeiros. Nesta sétima edição do 
Festival de Cinema para a Infância e Juventude, 
participam mais de 80 filmes inéditos, provenientes 
de 24 países   

(Cont.da 1º 

marítimo da Madeira». 
Segundo declarou o «arrependido» Macedo Correia, 

o apoio financeiro da Líbia' seria de 1,5 milhões de 
dólares por ano, mas desse montante — acrescentou o 
réu — «só veio algum». 

Macedo Correia revelou então a existência de 
contactos directos entre Otelo Saraiva de Carvalho e o 
dirigente líbio Muammar Khaddafy. 

Betelmal frisou, a propósito, deste alegado envol- 

vimento que a Líbia não interfere nos assuntos internos 

de Portugal e respeita o princípio de não ingerência. 

Solicitado pela Agência NP a comentar a recente 
negativa da política externa portuguesa face ao pedido 
norte-americano de sanções económicas contra a Líbia, 

Novos e surpreendentes dados 

sobre o Planeta Urano 
A nave espacial «Voyager 2» enviou domingo uma 

fotografia de Urano mostrando que o planeta é rodeado 
por uma nuvem de poeira entre anéis e rocha ou gelo. 

Por outro lado, cientistas afirmaram que fotografias 
espantosas da Lua Miranda, a Lua mais próxima de 

Urano das cinco já conhecidas, revelaram um universo 

fantástico que pode levar anos a entender 
Anova fotografia sobre a poeira e as imagens da Lua 

Miranda, susceptíveis de cortar a respiração, juntam-se 
às surpresas que estão a ser reveladas pela possível 
última exploração de Urano em mais de um século. 

Foram identificados dez anéis de destroços con- 
gelados em volta do planeta e os cientistas localizaram o 

página 

Betelmal revelou que ela foi devidamente «apreciada», 
podendo conduzir a uma melhor relação e cooperação 
entre os dois países. 

No passado dia 8, um comunicado do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros tornava pública a decisão do 
Governo português de não alinhar com a posição dos 
Estados Unidos, de aplicação de sanções económicas 
contra a Líbia, argumentando, entre outros motivos, 
com a intenção de salvaguardar a segurança dos tra- 
balhadores portugueses naquele pais. 

Numa posição que não se afastou da assumida pela 
generalidde dos países da CEE, o Governo português 
reafirmou, na altura, a sua condenação do terrorismo e 
da defesa do princípio do respeito pela integridade 
territorial dos Estados da região do Médio Oriente. 

  

que parecem ser fragmentos de dez anéis adicionais. 
Mas a nova fotografia, uma exposição de 96 se- 

gundos tirada com o Sol por detrás dos anéis, mostra 
uma vasta nuvem de poeira e vestígios que podem 
indicar a presença de ainda mais anéis. 

«Obviamente as pequenas partículas foram espa- 
lhadas em volta do sistema de anéis», afirmou a cien- 
tista Carolyn Porco. «E um resultados muito surpre- 
endente», referiu. 

A superfície da Lua Miranda, cujas fotografias 
deixaram os cientistas boquiabertos, apresenta sinais 
vários do que parece constituir intensa actividade 
interna. — (NP) 

  

Revolução na indústria britânica 
dos jornais 

   
ágina) 

Piquetes de greve montados pelos tipógrafos em 
greve no exterior da Fábrica de Wapping, cercada por 
valas € arame farpado, revelaram-se ineficazes para 

impedir a feitura dos jornais. Um sindicato conservador 
de electricistas pôs em marcha o novo equipamento. 

A primeira edição computorizada do «Sun», além 
de, ao contrário do que é tradicional, não sujar os dedos 
de tinta, afirma: «Un novo sol 'Sun' nasce hoje. 
Vencemos os rufiões grevistas». 

Os jornalistas do «Sun» concordaram em trabalhar 
na nova unidade depois de conseguirem um aumento 
salarial anual extra de duas mil líbras e outras regalias. 

A acção do Grupo Murdoch pressagia alterações 
tecnológicas da mesma indole no resto da imprensa, 
aliás, já previstas. Os grupos «Express» e «Telegraph» 
iniciam dentro de dias conversações com os Sindicatos 
sobre redução de pessoal gráfico face à introdução de 

nova tecnologia. 
O «Financial Times», que também planeia a trans- 

ferência para uma nova unidade fora de Londres, 
comenta hoje: «Este fim-de-semana, Fleet Street 

mudou». 
Em Março surgirá nas bancas o primeiro jornal” 

inteiramente planeado desde início com base nas novas 
tecnologias, propriedade do capitalista Eddy Shah. 

  

DESPORTISTA DE SEVER DO VOUGA PARTIU O MAXILAR 
Um jovem de 25 anos partiu o maxilar. inferior, 

quando praticava desporto em Rocas, Sever do Vouga 

Nilton Barbosa e Costa, escriturário, residente no 
lugar de Borralhal, Rocas de Vouga, Sever do Vouga, foi 

transportado ao Hospital da Universidade de Coimbra, 

onde depois de socorrido recolheu a uma enfermaria de 

cirurgia maxilo facial 
  

NOVA DELI O Presidente Zail Singh. o Primeiro-Ministro. RajivGandhi. Sónia Gandhi. 

    , 

e o Primeiro-Ministro grego. Andreas Papan dreou na tribuna durante parada militar no Dia 

de India 

Eno 

    
WASHINGTON — Bombeiros limpam os des 
rroços muna residência onde se dem wma ex- 

plosão em que morreram nove pessoas. 

  

CONFLITOS TRIBAIS 
CONTINUAM 

NA ÁFRICA DO SUL 

Cinco negros morreram em novos confrontos 
tribais perto de Durban — informou ontem a polícia 
sul-africana, 

Estas mortes elevam para pelo menos 110 o 
total de mortos em consequência de recontros 
verificados. desde o Natal, entre elementos das 
tribos Zulu e Pondo, armados de facas, lanças & 
armas de fogo de fabrico artesanal. A polícia disse 
ter encontrado os cinco corpos no domingo, depois 
de um combate em Umkomaas, a cerca de 32 qui- 
lómetros do local onde na quinta-feira se verificou 
um confronto que causou 42 mortos. Os confrontos 
decorrem das exigências dos zulus para que os 
elementos da tribo Pondo abandonem as suas terras 
tradicionais nos arredores de Durban. 

ESCRITOR ALBERTO MORAVIA , 
CASOU COM 78 ANOS 

Alberto Moravia, considerado um dos principais 
escritores italianos do século XX, casou-se ontem 
em cerimónia civil com a espanhola Carmem Llera. 
À cerimónia, que decorreu na Câmara Municipal de 
Roma, assistiram apenas duas testemunhas. Foi o 
segundo casamento tanto para Moravia, de 78 anos, 
como para Carmem Llera, de 32 anos, divorciada. À 
noiva trabalha como agente publicitária de uma 
empresa editora italiana: A primeira mulher de 
Moravia, a escritora Elsa: Morante, faleceu em 
Novembro do ano passado. 

«TERRA SANGRENTA: PARTE Ib» 

Haing Ngor, o médico kampucheano que 
ganhou um óscar como actor pelo filme «Terra 
Sangrenta», regressou à fronteira do seu país com à 
Tailândia para fazer um documentário sobre a si- 
tuação do povo kampucheano. «Quero utilizar a 
eventual fama que o prémio me tenha dado para 

mostrar a luta do meu povo pela sua liberdade, pelo 
seu pais» — disse Ngor, entrevistado em Ban- 
guecoque pelo telefone. Ngor disse que 0 do- 
cumentário, a que chama não oficialmente «Terra 
Sangrenta: Parte Il», incidirá sobre o movimento de 
resistência contra a presença vietnamita no Kam- 
puchea, que se mantém desde 1978. 

REBELDES UGANDESES 
TOMARAM OUTRA CIDADE 

O Exército da Resistência Nacional (NRA) tomou 
a segunda cidade do Uganda, Junja — disseram 

diplomatas ocidentais na capital queniana, Citando 

homólogos seus em Campala, disseram que um 

pequeno grupo guerrilheiro, o Movimento de Li- 

berdade do Uganda, se juntou às forças do NRA para 

a tomada de Junia, cerca de 80 quilómetros a leste 

de Campala 

TREMOR DE TERRA 
NA CALIFÓRNIA 

Um tremor de terra de fraca intensidade abalou 
no domingo o norte da Califórnia provocando o 
derramamento de cerca de 76 mil litros de vinho e 
causando a queda de uma árvore sobre uma casa 

sem causar feridos. Os sismólogos da Universidade 
da Califórnia calcularam em 5.5 da Escala de Richter 
a intensidade do sismo, enquanto que o Serviço 

Nacional de Sismos refere o valor de 5.2 daquela 
escala e o Serviço Estatal de Recursos Marinhos 
aponta o valor de 4.9. O epicentro do sismo foi 

detectado a 8 quilómetros a sul de Hollister, mas foi 
sentido em São Francisco situado a norte, em 
Frenso a sueste e bastante mais longe a sul na 
cidade de Obispo, declarou uma fonte da Univer 
sidade da Califórnia     
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